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Você tem três ótimas opções para comprar, com muita economia,
tudo oque você precisa para avolta àescola.

Na Bom Livro ena Papelaria Maringá você encontra todos os itens
de mater ia is esco la res e l i v ros d idá t i cos .

Eoatendimento ésempre de primeira qualidade.
Escolha oendereço mais próximo —as vantagens são as mesmas.

Você vai dar uma verdadeira aula de economia comprando na
Bom Livro ena Papelaria Maringá.

B o m L i ^ r o r o1MARINGA livraria epopelorb '
R. Santos Oumont, esq. Getúlío Vargas

F o n e : 2 6 - 5 2 5 0

livraria 0popelariQ '
Av. Herval, 362
F o n e ; 2 2 - 5 9 1 1

L I V R A R I A E PA P E L A R I A

Av. Duque de Caxias, 595
F o n e : 2 6 - 3 1 3 1

AS E IV IPRESAS QUE
A L U G A I V I C A R R O S N A

L O C A L I Z A R E N T A C A R
NÃO F1CAI\/I COM CAPITAL

PARADO NO PÁTIO.

J

M I C R O C O M P U T A D O R E S

I M P R E S S O R A S

S U P R I M E N T O S P A R A C P D

FAX-SÍMILES
R E D E N O V E L L

M O D E N S

P R O G R A M A S D E :

- C o n t a b i l i d a d e

-Folha de Pagamento
-CorreçSo Monetária
-Sistemas Integrados
-Sistemas Específicos
ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM:

- M o n i t o r e s C o l o r i d o s

-Impressoras
- F a x - S í m i l e s

- N o t e - B o ü k s

Esta éuma das grandes
vantagens do Aluguel Mensal
Localiza Rent aCar: sua empresa
não imobiliza capital na compra e
nem investe recursos na

administração da frota.
ALocaliza Rent aCar oferece

modelos adequados para as mais
diferentes necessidades.

manutenção preventiva ecorretiva
com substituição dos carros e
ampliação ou redução da frota
sempre que for preciso.

Alugue carros para sua
empresa na Localiza Rent aCar.

Fale com nossa agência mais
próxima ou iigue para consultas ou
reservas: (0442) 22-4258

R E N T
A C A R

AMAIOR EMELHOR EM ALUGUEL DE CARROS.

F O N E : 2 6 - 5 6 3 3

AV. CERRO AZUL, 924 -S.LOJA
MARINGÁ-PR



A N O X X X - N ú m e r o 3 3 5 A G O S T O / 9 3

U M A E N T I D A D E E M D E F E S A D A L I V R E I N I C I A T I V A

Porque investir em RH
Vera Regina

Q u a l i d a d e c
Produ t i v idade . Es tas

duas palavras, tão
b a t i d a s , n ã o s ã o
mod ismos . São ne¬
cessidades. Por isso,
u l l i m a m e n l e t ê m
sido tão perseguidas
pelo empresário mo¬
d e r n o . Q u a n d o s e
lembram delas, mui¬
tos logo as associam à
tecnologia. Aí, vem o
empresário moder¬
n o n o v a m e n t e e

lembra que odesen¬
v o l v i m e n t o d e u m a

empresa passa neces¬
sariamente pelo investimento em
R e c u r s o s H u m a n o s .

Es te mês aRev is ta ACIM sa iu a

campo para ouvir várias empresas que Operário Maringá,
investem em RH, buscando infor¬
mações, principalmentc, sobre oretor- escolheu oempresário Jefferson
no desses investimentos. Éaprincipal Nogaroli como o“Comerciante do
matéria desta edição, que traz outros
assuntos não menos importantes.

vice-presidente da
A C I M . A i n d a n e s t a

edição, você vai ler
u m a e n t r e v i s t a c o m o

publicitário Mauro
Sailes. Ele fala sobre

a impo r tânc ia do
marketing para as
e m p r e s a s .

E m u m f a t o
i n é d i t o n a h i s t ó r i a d o

município, aACIM
s e u n i u a v á r i a s e n ¬

t idades para or¬
ganizar aFeira de
Integração do Para¬
ná -Feipar 93. O
Sebrae-Pr, aUEM, a

Dentro do espírito de desenvolvimento Cocamar, aPrefeitura Municipal eo
em RH, aRevista foi ouvir opessoal do Sindicato da Indústria do Vestuário
Sesi, que promove este mês aeleição do estão juntos com aACIM na realização

do evento que englobará oPrêmio e
Epor falar em eleição, oSincomm Exposição Destaque Indústria, aFeira

de Oportunidades eaFeira de Recru¬
tamento Universi tár io. Enão ésó isso.

Ano”. ARevista foi conferir aentrega Leia mais detalhes da Feipar nesta
da Medalha do Mérito Comercial ao 2® edição.

Nogarollí, oComerciane do Ano Lançamento da Feiparpág. 15 pág. 24
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OBrasil cslá um caos; mas ogoverno já promeleu tomar medidas para
que asituação dc caos passe aser caótica. São 32 milhões dc pessoas roendo
beirada dc penico. Pessoas que, no país da impunidade, gostariam dc ter só a
metade da grana que oPC tem codobro dc acusações que pesam sobre clc.

Além da fome existe também adoença; fazendo com que, metaforica¬
mente falando, as pessoas comam cada vez menos. Apesar dc tudo, o
cabeleireiro do presidente Itamar Franco discorda dc que isso seja reflexo da
crise permanente, alegando que sc épermanente não creflexo csc éreflexo
não épermanente.

OCongresso Nacional apresenta um paradoxo: enquanto uma parte dos
deputados escreve paradoxo com Xaoutra escreve com CH. Eoque épior:
amaioria dos parlamentares nem sabe oque significa paradoxo. Até o
Inocêncio que tem o1^ grau completo, ignora osentido da palavra.

Tem até deputado confundindo IPMF com MFP -aquele ingrediente de
creme dental -achando que sc otrcco combate acárie com certeza vai acabar
com orombo orçamentai.

Por outro lado, no Judiciário, foi aprovada apena dc prisão para os
crimes de colarinho branco”. Isso é, aempregada doméstica que manchar o

colarinho da camisa do patrão com água sanitária pode pegar até 15 anos dc
prisão. Fora oaviso prévio de mais um ano.

Aimpunidade come solta em Brasília. Um deputado foi preso com 8kilos
de cocaína, condenado pela polícia emesmo assim continua comparecendo à
seção da Câmara. Enessa hora que agente vê que acoisa tá toda errada nesse
país, já que quilo écom Q, quem condena éjuíz, sessão não écom Çeoreferido
deputado nem sabe onde fica aCâmara.

Ecpor causa dessa bandalheira toda que nos Pampas apopulação brada
Vamos separar oSul do resto do País!!!” enquanto os nordestinos gritam
Separa, mas leva Brasília junto pelamordedeusü!”

Para finalizar, aumenta acada dia onúmero dc analfabetos exercendo
funções políticas cculturais. Épreciso mudar isso. Ecom urjência
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poder do marketingO
Luiz de Sá

padrão. Lógico, existem
multinacionais pouco
s o fi s t i c a d a s f a z e n d o
marketing de quinta
classe, oque ocorre
t a m b é m e m m u i t a s
empresas brasileiras. O
investimento cm marke¬
ting não depende da
origem da empresa,
depende da qualidade
da sua gestão.

ACIM: Epossíve l en¬
cont rar market ing de
qualidade no interior?
S A L L E S : V o c ê e n ¬

contra marketing mo¬
derno em qualquer
lugar. Obom marketing
não se mede pela di¬
mensão. Você pode ter
marketing moderno cm
uma butique aqui cm
Mar ingá epode te r

marketing atrasado cm uma rede de su¬
permercados cm São Paulo.

A o s 6 0 a n o s o a d ¬
vogado, jornalista, pro¬
fessor universitário e
publ ic i tár io pernam¬
bucano Mauro Salles par¬
ticipa de conferências em
todo país abordando jor-
n a l i s m o ,
propaganda emarketing
no Brasil eno exterior.
M a u r o S a l l e s é m e m b r o
do Conse lho da Sa l -
lesl Inter-Americana de
Publicidade emembro do
Conselho Curador da
Fundação Cásper Libero e
Fundação Gelúlio Vargas.

Ovasto currículo de
S a l l e s o c r e d e n c i a a s e r
um dos mais respeitados
conferencistas do país. O
jornalista foi secretário do
Conselho de Ministros do
Gabinete Parlamentar de
Tancredo Neves-61162-
diretor fundador da TV Globo, fundador
da Mauro Salles Publicidade, criou o
Conar ecoordenou acampanha de Tan¬
credo Neves àpresidência da República
em 84. Durante sua carreira, recebeu
inúmeros prêmios como publicitário.

No dia 25 de junho, Salles participou
do 4^ Encontro de Habitação, promovido
pelo Secovi em Maringá. Após apalestra,

conferencista concedeu entrevista à
Revista ACIM, falando principalmente
sobre marketing.

ACIM: Como éque está onível de
c o n s c i e n t i z a ç ã o
brasileiras com relação àimportância
do marketing?
SALLES: As empresas mais sofisticadas
estão conscientes da importância do
marketing. Elas sabem que marketing
não ésó fazer anúncio, não épropagan¬
da. Pesquisa émarketing, análise de mer-
cado, planejamento de produto,
esquema de venda, tudo isso émarke¬
ting. As empresas sofisticadas entendem
0real sentido do marketing. As outras
vão aprender com otempo.

e c o n o m i a .

Ela éum braço forte do marketing?
SALLES: Ela éum braço forte de toda
a t i v i d a d e e c o n ô m i c a e é u m d o s i n s ¬

t rumentos mais impor tantes que o
marketing coloca aser\áço da atividade
econômica. Você tem que pesquisar,
primeiro para errar menos, esegundo
para poder acertar mais.

A C I M : A i n s t a b i l i d a d e e c o n ô m i c a d o
Bras i l chega aa fe tar omercado da
publicidade?
SALLES: Ac r i se a fe ta a todos os mer¬
cados. Se ela afeta aindústria,
comércio eaagricultura, fatalmente
atingirá apublicidade. Adiferença éque
apublicidade éotimista por natureza.
Ela tem, mais que as outras, que com¬
bater acrise para poder sobreviver.

ACIM: Osenhor tem contato direto com
grandes empresas. Existe entre elas unia
expectativa de virada na economia, ou
cada uma procura fazer sua parte inde¬
pendente do governo?
SALLES: Existem as duas coisas. Já há
um nível dc confiança caexpectativa
positiva tem melhorado. Mas muitas pes¬
soas já perceberam que não podem espe¬
rar que todas as soluções venham do
governo. Ainiciativa privada está pro¬
curando abrir seus próprios espaços e,
em alguns casos, pedindo que ogoverno
apenas não atrapalhe.

o

ACIM: Omarketing evolui rapida¬
mente. Onde estão acontecendo as prin¬
cipais mudanças?
SALLES: Onível de sofisticação das
atividades mercadológicas como um
todo estão melhorando, quer dizer, hoje
se pesquisa melhor, se planeja melhor os
produtos, os conceitos dc qualidade são
mais bem definidos eapropaganda evo¬
luiu. Então existe uma evolução geral do

arketing para atender as realidades de
um consumidor cada vez mais exigente.

o

d a s e m p r e s a s

m

ACIM: Existe diferença dos níveis de
investimentos de marketing entre
empresas nac ionais eas mul t i¬
nac iona i s?
SALLES: As empresas nacionais tem o
melhor nível de marketing disponível em
qualquer mercado sofisticado. As multi¬
nacionais sofisticadas estão neste mesmo

a s

A C I M : O s e n h o r f r i s a m u i t o a
importância da pesquisa de mercado. ACIM: As notícias negativas sempre

ACIM -AGOSTO/93 -E3



.Lu iz de Sá

merecem um destaque maior na grande
imprensa. Esse negativismo influí
d ia -a -d ia do b ras i l e i ro?

SALLES: Influi, mas obrasileiro é, por
natureza, um otimista. Ele não se deixa
destruir por isso. Notícia ruim acontece
na imprensa do mundo todo, mas nem
por isso as economias deixam de andar.

ACIM: Osenhor diz que no marketing é
preciso ouvir antes de falar. Oque isso
significa?
SALLES: Significa que temos que estar
perto de quem decide. No mercado
imobiliário, por exemplo, quem decide é
quem aluga, compra ou vende oimóvel.
Aí entra apesquisa. No Japão, oAkio
Morita, presidente da Sony, colocou
funcionários nas ruas para saber
japonês queria em termos de inovação
tecnológica. Aresposta foi um pequeno
gravador portátil com fones de ouvido. A
partir daí foi criado owalkman,
^ande sucesso de mercado no mundo
inteiro. Quer dizer: nós temos que inven¬
tar oque opovo quer.

tando se ele se adaptou einformando
quanto vale oimóvel. Ele vai se sentir
gratificado.

n o

ACIM: Eisso éimporUmte porque o
cliente que fica satisfeito acaba fazendo
propaganda gratuita para você...
SALLES: Esse éopoder multiplicador
da imagem, que no Brasil 6algo muito
forte. Todos conversam com todos. Sc
voce faz uma venda errada, nunca será
perdoado esua vítima vai contar isso
para todos os amigos. Sc seu freguês sai
satisfeito, ele vai querer que todos
saibam obom negócio que fez.

ACIM: Quer dizer que apublicidade na
mídia não étudo para uma empresa.
SALLES: Adivulgação não mantem um
cliente. Oque mantém évocê entregar o
que p rometeu .

s e u s

o q u e o

ACIM: Qual osegredo para que as
empresas estejam sempre adaptadas às
mudanças do mercado?
SALLES: Primeiro, elas têm que saber

que resiste. Mas tem que ter fun- que essa velocidade das mudanças só vai
ACIM: Os produtos então não podem cionalidade! Tudo équalidade no nosso aumentar. Segundo: saber que não se
ser impostos de cima para baixo...negócio; desde opreço, financiamento, pode enfrentar tudo ao mesmo tempo. O
SALLES: Exato. Os conceitos mudam, até oapós venda. Oseu freguês vai ficar empresário tem que selecionar as suas
Por exemplo, oque équalidade? Agente contente, sc um ano depois que ele com- maiores dificuldades eatacá-las grada-
sabe que qualidade éaquilo que dura, prar um imóvel, você telefonar pergun- tivamente.

u m

ACIM: Ohomem de marketing precisa
n e c e s s a r i a m e n t e e n t e n d e r d e t o d o s o s
m e r c a d o s ?

SALLES: Não, porque asolução não éa
agência de publicidade. Cada mercado
tem que ter homens que conheçam oseu
meio. Aagência tem que ser usada
apenas como instrumento.

ACIM: Épossível recuperar um produto
ou marca que não tenha uma boa
aceitação de mercado?
SALLES: Émais fácil deteriorar uma
imagem do que recuperar uma marca.
Às vezes émelhor trocar amarca. Se
quebrar acara, na medida do possível,
esqueça eparta para outra.

T u d o e m v i d r o s
para construção eengenharia.

Ome lho r em box
p a r a r e s i d ê n c i a s .

●VIDROS CRISTAIS
TEMPERADOS PARA ENGENHARIA .

●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●BOX EM ACRÍLICO.
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .

o

ACIM: Oconsumidor sempre sabe oque
quer?
SALLES: Eu costumo dizer que ocon¬
sumidor sabe oque precisa, mas nem
sempre sabe oque quer epoucas vezes
sabe 0que pode pagar.

VIDRAÇARIA GUAPORÉ ACIM: Ecomo éque um vendedor, por
exemplo, pode resolver esse quebra-
cabeças?
SALLES: Com perguntas claras, diretas,
ele descobre as respostas epode ganhar
m u i t o d i n h e i r o .

Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone: (0442) 24-2235
FAX: (0442) 24-6SS7 -MARINGÁ -PARANÁ

ACIM -AGOSTO/93 -^
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Porque investir em RH
Para alcançar aqualidade eprodutividade não basta apenas investir em tecnologia.

Hoje, oinvestimento em Recursos Humanos éfundamental. Várias
empresas da região adotaram programas nessa área

cializados. Funcionários dc muilas ou¬
tras empresas são frequentadores quase
assíduos de cursos, palestras c
seminários promovidos pelo Scbrac c
empresas dc consultoria.

Oempresário moderno considera
fundamental não só apresença do
funcionário cm cursos cpalestras, mas
também cm feiras eexposições setoriais.
Avisita às indústrias fornecedoras dc
produtos cmatérias-primas éoutra
forma de buscar novos conhecimentos.
Os investimentos cm recursos humanos
têm retorno amédio elongo prazo.

Aconscientização da importância
desses investimentos começou há poucos
anos na região. Para Paulo Salomão, a
acomodação dos empresários se devia à
falta de uma concorrência mais acirrada,
já que tudo oque se produzia era comer¬

cializado. “Hoje oquadro mudou. Para
sc compelir épreciso qualidade e
produtividade. Investir nisso não c
opção, mas obrigação. Éomínimo para
se sobreviver”, frisa.

Questões como qualidade c
produtividade tem sido amplamcnte
debatidas cdivulgadas no Brasil. A
própria ACIM já trouxe consultores c
discutiu oassunto cm diversos eventos.
OScbrac-Pr criou um Programa dc
Qualidade Total para Micro ePequenas
Empresas. Oobjetivo dessas entidades c
conscientizar os empresários de que
qualidade eprodutividade não são
modismos, mas necessidades.
“JUST-IN-TIME”: Cada empresa que
investe em recursos humanos procura
desenvolver um programa compatível
com asua realidade interna. Na busca da

A C I M - A G O S T O / 9 3 - I ! T 1

“O crescimento dc uma empresa
está na razão direta da capacidade dos
homens que nela trabalham”. A
afirmação, do dirctor-administrativo da
Romagnole, Paulo Salomão, por si só
resume aimportância dos investimentos
cm recursos humanos den t ro das
empresas. Como Paulo Salomão, muitos
empresários estão conscientes dessa
importância cjá adotam programas --
desenvolvimento cm recursos humanos.
Entre os resultados desses investimentos
está oaumento na qualidade ena
produtividade.

Mercadorama, Romagnole, Coca-
Coca-Cola, eMcDonald’s criaram

d e

m a r ,

programas próprios de desenvolvimento
humanos. ACevai eaAn-e m r e c u r s o s

t enas Aquár io buscaram es tes
programas junto aprofissionais espe-



Anlcnas Aquário, os consultores im¬
plantaram na empresa o“Just-in-limc”,
uma filosofia de produção japonesa
criada naquele país nos anos 60 pela
Toyota. Esse programa busca produzir
de acordo com ademanda, na hora certa,
na quantidade certa ena qualidade exi¬
gida.

Ident ificação de Necessidades de
D e s e n v o l v i m e n t o d e R e c u r s o s

Humanos -que detecta as reais neces¬
sidades de treinamento nas empresas.

O s c u r s o s d a e n t i d a d e s ã o d e

formação profissional para os menores
OSenai -Serviço Nacional de aprendizes ede qualificação profissional

Aprendizagem industrial -mantém em para os adultos. Os cursos são abertos à
Maringá um Centro de Fonnação Profis- comunidade, mas oSenai dá preferência
sional com cursos de aprendizagem para que as empresas industriais indi-
como eletricista, mecânico, fresador, quem as suas necessidades eos seus
reparador de comandos elétricos, dese- candidatos,
n l i o m e c â n i c o e c o s ¬

tureiro industrial, entre
o u t r o s . S ã o r e a l i z a d a s
a t i v i d a d e s d e t r e i n a ¬

mento em segurança do
trabalho, para pessoal
de supervisão etreina¬
mento operacional.

As necess idades de
mão-de -ob ra são de tec¬

tadas pelo Senai através
d e u m S e t o r d e P e s ¬

quisas. Aentidade pos¬
sui ainda um programa
e.special de INDRH -

Qualificação
para aindústria

Atua lmen te o “Jus t - i n - t ime” ccoor¬

denado na Antenas Aquário pela for-
manda do Departamento de Ad¬
ministração da UEM, Soraya Ruiz de
Souza. Ela diz que amaior meta da
filosofia e0combale ao desperdício. No
desenvo lv imen to do “Jus l - i n - t ime” são

utilizadas nove “ferramentas”, que or¬
ganizam desde oambiente de trabalho
ate ocontrole da produção.

Os func ionár ios são d i v id idos em
grupos de cinco ou seis pessoas que se
revezam no trabalho com as ferramentas.
O “ J u s l - i n - t i m e ” t r a z u m a v e r d a d e i r a

revolução àempresa, porque os próprios
funcionários sabem cdecidem oque
fazer. Segundo os japoneses, este sistema
demora até 10 anos para ser implantado
l o l a l m c n t e .

Senai: preparando mão-de-obra para indústria Os proprietários da Antenas Aquá¬
rio afirmam que já colheram bons rcsul-

qualidadc cda produtividade, opro- viços da IMAM, uma empresa paulista lados com aimplantação do “Jusl-in-
priclário da Antenas Aquário, Josc Sen- de consultoria,
deski Neto, contratou cm 1991 os ser-

lime”. “Nossa indústria está sempre cm
Depois de analisar aestrutura da ordem, diminuímos odesperdício, o

Ifluxo de funcionários émenor eaumen¬
tamos aqualidade caprodutividade”,
revela Agma Gonzales Sendeski, sóda-
proprictária.

Aempresária diz que os investimen¬
tos cm recursos humanos são colocados
como prioridade. “Acredito que uma
empresa não se desenvolve apenas com
bons equipamentos cmáquinas, mas
com boas equipes também. Não há como
dirigir pessoas sem treinamento. E
preciso dar uma direção para que todos
possam seguir, desde afuncionária que
prepara ocafe ale um engenheiro”, afir¬
m a .

QUALIDADE TOTAL: Outra empresa
que buscou tecnologia no desenvol¬
vimento de recursos humanos junto a
consultores especializados foi aCevai
Alimentos. Aimplantação do sistema foi
feita pela IM&.C -Internacional Multi¬
plicando Conceitos -de São Paulo. O
sistema foi denominado Programa de
Qualidade Total Cevai -PQTC.

Aprópria diretoria executiva da
Cevai participou de um seminário minis¬
trado por consultores da IM&C para
conhecer oprograma de desenvolvimen¬
to de recursos humanos da empresa
paul ista. Depois de aprovada a
implantação do programa, os gerentes e
supervisores da Cevai passaram por

TECNOLOGIA CRIANDO EMOÇÕES

S e j a n o e s p o r t e o u
l a z e r a V a l t r a c f a z o

p o s s í v e l p a r a g a r a n t i r a v o c ê
o m á x i m o e m e m o ç ã o , c o m :

- B a r c o s
>Motores de Popa
-Veícu los aquát i cos
●M o t o c i c l e t a s N a c i o n a i s e I m p o r t a d a s
● A s s i s t ê n c i a T é c n i c a
● C o n s ó r c i o N a c i o n a l Y a m a h a

YAMAHA
N á u t i c a
MARINGÁ: (0442) 24-1034 ●LONDRINA: (0432) 23-7415 -UMUARAMA: (0446) 22-5861



H O T É I SSenac possui 30 professores, que dão
aulas teóricas epráticas nas oficinas
pedagó^cas que existem dentro da en¬
t i d a d e - r e s t a u r a n t e , e s c r i t ó r i o ,
l a n c h o n e t e e i n s t i t u t o d e b e l e z a .

No final dos cursos os alunos são
Com mais de 400 cursos, oSenac -encaminhados para otrabalho. Éfeito

Serviço Nacional de Aprendizagem um acompanhamento de 30 a90 dias
Comercial ~éuma oportunidade para apara detectar se oensino está dentro dos
qualificação profissional de 15 mil parâmetros do comércio. OSenac
trabalhadores que passam anualmente realiza também cursos de aper-
pelas suas salas de aula em Maringá. Afeiçoamento eatualização profis-
e n í i d a d e r e a l i z a c u r s o s n a s á r e a s d e s i o n a l .

administração ege¬
rência, hotelaria, ven¬
d a s , i n f o r m á t i c a ,
propaganda eoutras.

Segundo odiretor *
do Cent ro de Desenvo l¬

vimento Profissional
do Senac de Maringá,
Edwin Parascandalo,
oobjetivo principal da
e n t i d a d e “ é a c o l o ¬

cação das pessoas no
trabalho, propiciando
a s s i m o a t e n d i m e n t o

d a s e m p r e s a s ” . O

Qualificação
para ocomércio ' y/ \ A^ '

MARINGÁ

●Almoço Executivo -Buffet
●Jantar Românt ico

com piano
●D i x i e B a r -

Das 18:00 às 02:00 horas
● S a u n a -

Das 17:00 às 22:00 horas
● L u a - d e - M e l

●Hospedagem de
E x e c u t i v o s e F a m í l i a s

●Jantar àLuz de Velas
com piano, às 6-s Feiras

●Reuniões de Grupos
●C a f é d a M a n h ã
●R e s e r v a s d e M e s a

R a m a l 7 - F i n i n h o

●Apartamentos
R a m a l 8 - M a r i n a

●E v e n t o s

Ramal 1727 -Neuza

Senac: aulas práticas nas oficinas pedagógicas

v á r i o s t r c i n a m c n l o s .
“ F o i f c i l o u m t r a b a l h o d c

sensibilização da necessidade dc per¬
seguir aqualidade cos reflexos dela na
competitividade da empresa”, explica
Jorge Luiz. Biz, superintendente da Cevai
Alimentos de Sarandi, aprimeira
empresa do grupo aimplantar o
programa. Através desse programa, os
funcionários -em torno dc 200 -foram
divididos cm 20 times dc qualidade.

Estes times se reúnem, discutem e
apresentam soluções para evitar
problemas. “Mudamos um conceito an¬
tigo eerrado que era ode procurar resol¬
ver problemas. Hoje nossa filosofia é
prcvení-los”, diz Jorge Biz. Ele afirma
que adiscussão entre os times de

qualidade estimula aparticipação maior
d o s f u n c i o n á r i o s n o d i a - a - d i a d a
e m p r e s a .

Jorge Biz acrescenta que além dc
prevenir os problemas dc origem
técnica, oprograma melhorou também o
relacionamento entre os funcionários,
facilitando oprocesso de lideranças.
Para estimular otrabalho dos grupos, a
empresa procura premiar os melhores
projetos dos times.

Oprograma de qualidade total da
Cevai foi implantado também na
unidade de Maringá. Segundo Cleber
Yamada, do departamento de Recursos
Humanos da empresa, oresultado desse
trabalho é“incomcnsurável”. ACevai de
Maringá tem 230 funcionários edesen¬

volve outros projetos
S O L -c o m o o

Segurança, Ordem es
Limpeza -oPrograma !
Futuro -onde os filhos
d o s f u n c i o n á r i o s
visi tam aindústr ia e

UM QUATRO ESTRELAS
COMPLETO PARA VOCÊ

H O T É I S
o u t r o s .

PROJETO PRÓPRia
OMercadorama está
entre as empresas que
criaram um projeto
próprio de desenvolvi¬
mento de recursos hu¬
manos. Os investimen¬
t o s s ã o r e a l i z a d o s i n -

/ * / i

MARINGÁ
Av. I lenal, 26 -Fone: 0442/26-1001
Te l e x : 0 4 4 2 / 2 11 - F a x : 0 4 4 2 / 2 6 - 1 9 7 7

Maringá, Paraná

ACiM -AC^03T0/93 ●ESI
Times de Qualidade na Cevai: mudando conceitos



1 ^ Qualidade
To t a l

ção de feiras, promovem caravanas téc¬
nicas ecomerciais, entre outros sen’iços.

No início de julho, oSebrae im¬
plantou oprojeto de Qualidade Total
para Micro ePequenas Empresas. O
programa utiliza princípios que consis-

OSebrae-Pr -Serviço de Apoio às tem na busca permanente da satisfação
Micro ePequenas Empresas do Paraná total das necessidades dos clientes e
-mantém em Maringá seis consultores superação de suas expectativas. Isso é
que ministram cursos, palestras eobtido através de técnicas de integração
seminários para empresários, diretores de todos os setores de uma empresa no
de empresas, além de funcionários com objetivo final, que éaprodução evenda
cargos de chefia como gerentes eencar- de bens ou serviços eobtenção de lucro,
regados de setor.

O o b j e t i v o é
repassar conhecimen¬
t o s q u e p o s s a m s e r
r e t r a n s m i t i d o s a o s s u ¬
b o r d i n a d o s . S ã o m i n i s ¬
t r a d o s e m m é d i a 1 2
cursos ao mês na áreas

de vendas, financeira,
comporíamental ede
marketing. Além de
treinamentos, os con¬
sultores prestam aten¬
d i m e n t o i n d i v i d u a l i ¬

zado, estimulam eas¬
sessoram aorganiza-

Notícias sempre
saudáveis prá você.

●Oassociado do PAM conta hoje
com 3hospitais conveniados ein
Maringá;

●São mais de 450 empresas que
oferecem amais de 15 mil
funcionários asegurança
integral do PAM;

Sebrae: consultores ministram cursos para
empresários, diretores echefes

salas àdisposição. Uma delas servirá
como sala de aula para um curso
supletivo que será implantado na
empresa, destinado aos funcionários.

Para proporcionar treinamentos ex¬
te rnos , oMcrcadorama env ia seus
funcionários para visitas agrandes for¬
necedores efeiras locais, estaduais, ou

Éimportante que o

t e r n a e e x t e r n a m e n t e . I n t c r n a m c n t c s ã o

promovidos cursos dc formação
progressiva, onde os funcionários novos
aprendem aexercer uma função.
Funcionários mais especializados dão
aulas de como gerenciar recursos
humanos. São cursos de formação inter¬
pessoal, que ensinam como liderar ou
comandar equipes. Uma psicóloga
realiza trabalhos de grupo, tanto de
formação quanto de informação.

Para viabilizar arealização dc
treinamentos internos, oMcrcadorama
possui uma sala com computadores,
monitor de tv, impressora, retroprojetor
equadro negro. Existem outras duas

●Mais de 250 famílias possuem o
Plano Familiar;

●Oplano de Assistência
Odontoiógica já garante o
sorriso de mais de 15 mil
associados;

n a c i o n a i s ,

funcionário entre cm contato direto com

fornecedores eque conheça as últimas
novidades em produtos”, justifica o
diretor-gcral do Mcrcadorama dc
Maringá, Elson Leal.

Segundo Leal, oMcrcadorama in¬
veste nos funcionários que absorveram a

política dc trabalho da
empresa cque podem
d a r

●Hoje oPAM possuí 220 médicos
conveniados, que dão
assistência total 24 horas.

d cr e t o r n o

qualidade dc serviço.
Aidentificação destes
f u n c i o n á r i o s c f e i t a
pelos gerentes cpelo
departamento dc Re¬
c u r s o s H u m a n o s . E l e

acrescenta que com
esses investimentos, o
fluxo de func ioná r ios

diminui eaempresa
alcança uma produti¬
v i d a d e m a i o r .

C o n s u l t e - n o s

5

PLANO MARINGAENSE DE
ASSISTÊNCIA MÉDICA

24-1530
A C o c a m a r é

outra empresa que in-
Mercadorama: investindo em RH para

aumentar aprodutividade
ACIM -AGOSTO/93 -EU]



aempresa em Ma¬
ringá procura via¬
b i l i z a r t r e i n a m e n t o s
para os funcionários
nos setores de pro¬
dução, vendas cadmi¬
nistração.

I n v e s t i r c m r e c u r ¬
sos humanos também
faz parte da filosofia
d a G r á fi c a B o a v e n -
tura. Aempresa tem
buscado atecnologia
a t r a v é s d a i n f o r -

Ampl ia tudo.
M e n o s a s

prestações.
C o p i a d o r a S h a r p S F - 7 7 5 0

mati/ação cda com¬
pra de equipamentos

como uma máquina de fotomecânica
com luz ultravioleta rccém-adquirida.
Mas oproprietário da empresa Shinji
Gohara sabe que cpreciso aliar essa icc-

Mc Doiiald’s: atendimento igual no inundo inteiro

veste muito no aperfeiçoamento dos
recursos humanos. Acooperativa tem
v i a b i l i z a d o a p a r t i c i p a ç ã o d e
funcionários cm inúmeros cursos, cem
1991 chegou acontratar oconsultor de nologia aprofissionais capacitados,
empresas Luis Almeida Marins para Regularmente os funcionários da
fazer uma palestra exclusiva. Assim Gráfica Boavcnlura participam de cur-
como oMcrcadorama, aempresa sos promovidos por fornecedores cpela
mantém uma boa estrutura para aassociação dos empresários-a Assegraf
realização de cursos internos. - que realiza treinamentos na área ad-
CRESCIMENTO: Ocoordenador do minislrativa, com aulas sobre custos,

orçamento cplanejamento de vendas.
Mesmo cm pequenas empresas o

treinamento de recursos humanos cfun-

●15 cópias
por minuto.

●Capacidade
para até 500 folhas
de papel. Ideal para

2empresas edepar tamentos
I que necessitam de
s agilidade, qualidade
" e “baixo custo cópia',
i « R e c u r s o s e s p e c i a i s :
I ident ificação automát ica
1 do original, ampliação
I e redução automática
§ ou manual, com
I zoom de 64% a154%.
f●Opcionais: al imentador

s e m i - a u t o m á t i c o
de originais e

o c l a s s i fi c a d o r d e c ó p i a s ,
g«Ass i s tênc ia Técn i ca dos
íRevendedores Sharp em
Jtodo oterritório nacional.
I « Linha de copiadoras
I Sharp de 8a32
g cópias por minuto.

Conheça também
n o s s o s o u t r o s

m o d e l o s .

6 X s e m

j u r o s *

Ccxpar cm Maringá cdiretor de
Comércio Exterior da ACIM, Jeffcrson
Nogaroli, cproprietário de uma empresa
que saltou de 30 para 200 funcionários damcntal. Quando negociaram afran-
nos últimos dois anos. Oempresário diz quia da Julie &Burk -fabricante de
que um dos motivos para esse crescimen-
t o f o i o i n v e s t i m e n t o e m r e c u r s o s

perfumes -para abrir uma loja em
Maringá, Neusa Jorge csua filha fizeram
um curso na fábrica em Curitiba. As duashumanos. “Uma empresa pode ter boa
ficaram três dias na capital.

Neusa conta que elas receberam
e s t r u t u r a , m a s s e n a o t i v e r g e n t e
capacitada não vai progredir”, afirma.

No Supermercados São Francisco apostilas econheceram todo oprocesso
são realizados cursos internos minis- de fabricação de perfumes eestudaram

d a s e s s ê n c i a s . P a r a atrados por psicólogos, gerentes, for- aorigem
necedores coutros profissionais. Aempresária, ovendedor tem que co-
empresa custeia também viagens de nhecer oproduto que comercializa egos-
funcionários que participam de feiras, tar daquilo que faz. ‘Não adianta ter uma
seminários cconvenções cm Maringá eloja bem montada se oaten imento nao

for bom”, explica.
PRIMEIRO MUNDO: Muitas pessoas

c i d a d e s d e

outros centros. “Essas despesas entram
como investimentos no plano de contas
da empresa”, enfatiza Nogaroli.comparam Maringa

Ogerente da fábrica da Coca-Cola Primeiro Mundo. Neste quadro, oMc
de Maringá, Paulo Ricardo da Silva, Donald’s se encaixa pcrfeitamente,

filosofia de Jcfferson afinal aloja local oferece
produtos eatendimento que as outras
12.639 espalhadas pelo globo terrestre.
Em Maringá, oMcDonald’s emprega 35

o

o s m e s m o s
s e g u e a m e s m a
Nogaroli. Ele diz que édifícil medir os
r e s u l t a d o s d e i n v e s t i m e n t o s e m r e c u r s o s

humanos, mas frisa que oretorno 6“ex¬
celente”, pois aumenta amotivação cajovens, sendo que 29 são menores de
produtividade. Hoje afábrica da Coca- idade eainda estão estudando.
Cola possui quase 400 funcionários eestá Todo funcionário admitido pelo
ganhando uma área de treinamento em McDonald’s assiste auma sessão de
recursos humanos, cargos esalários. vídeo sobre ofuncionamento de cada

Por enquanto otrabalho interno de equipamento da empresa. Depois, ele
investimento nos funcionários éfeito recebe instruções teóricas com um dos
através de fitas de vídeo, eslaides eou- gerentes da loja. Posteriormente, acom-
tros materiais didáticos enviados pela panhado por um gerente-treinador, o
matriz da Coca-Cola. Uma psicóloga funcionário percorre aloja, recebendo
coordena esse trabalho. Na área externa, novas informações sobre ofuncionamen-

r
R A Z R A R T E D A S U A V I D A .
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T E L E T E X T O
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to dos equipamentos.
Para avaliar se ofuncionário as¬

similou as informações transmitidas, a
empresa osubmete auma Lista de
Ve r i fi c a ç ã o - LV - u m t e s t e c o m
pontuação de 0a100. Para passar, o
funcionário tem que alcançar anota
mínima de 90. Se for reprovado, ele
r e c e b e u m m a n u a l c o m t o d a s a s
informações equatro dias depois énova¬
m e n t e s u b m e t i d o à LV.

Acada mês todos os funcionários do
McDonald’s passam por uma LV. “Isso
faz com que todos fiquem atentos
deixem de cumprir as normas da
empresa”, explica Evaldo Santos,
gerente-operador. Segundo ele, ograu
de aprendizagem sobe conforme a
hierarquia. Acima dos alendentes vem
treinadores, seguidos pelos
denadores de área, gerentes de plantão
e, finalmcnte ogerente-operador.

Além de passar pela mesma bateria
teórica dos atendentes, os coorde¬
nadores egerentes de plantão ainda pas¬
sam por cursos na University Ham-
burger, cm São Paulo. Para os gerentes-
operadores, ocaminho émais longo: eles
cursam aUniversity Hamburger cm
llcinóis. Estados Unidos. OMcDonald’s
possui um sistema próprio de aten¬
dimento, por isso considera fundamental

arealização dos cursos internos.
ASCENSÃO; Com 1.200 funcionários, a
Romagnole de Mandaguari éuma das
empresas da região que mais investem
e m d e s e n v o l v i m e n t o d e r e c u r s o s
humanos. Aprópria empresa desenvol¬
veu um programa de treinamento edá
aos empregados aoportunidade de fazer
carreira. “Nossa filosofia éprivilegiar a
a s c e n s ã o i n t e r n a e m d e t r i m e n t o à
contratação. Isso se aplica em todos os
níveis. Hoje por exemplo, temos
diretores que começaram como auxiliar
de escritório”, afirma Paulo Salomão.

Odepartamento de Recursos Hu¬
manos da Romagnole criou uma pirâ¬
mide de cargos bem definida. Foi criado
também um banco de dados com operfil
de funcionários com potencial para as¬
cender profissionalmente ccom infor¬
mações sobre profissionais disponíveis
no mercado. Sc aempresa necessita
preencher um determinado cargo, ela
consulta oarquivo canalisa qual ocan¬
didato que mais se adapta ao perfil
desejado.

c n a o

o s

c o o r - Paulo Salomão: “A empresa tem que
ser boa para amão-de-obra”

Eutilizada uma técnica de elaboração de
projetos para resolução de assuntos
problemáticos. “E preciso que a
resolução dos problemas seja rcalmcnle
estruturada, obedecendo um padrão que
permita que os gerenciadores do projeto
tomem as decisões acertadas”, explica
P a u l o S a l o m ã o .

ESTÁGIO: ARomagnole possui um
programa de ofertas de estágio para
universitários. Odiretor diz que opro¬
jeto não tomou corpo ainda “apesar da
remuneração acima da média”. Oobje¬
tivo édesenvolver dentro da empresa um
complemento prático da teoria que o
a l u n o e s t u d o u n a u n i v e r s i d a d e . “ I s s o

contribui para sua especialização profis¬
sional eéuma maneira da empresa avaliar
otrabalho dele”, frisa Paulo Salomão.

Oprograma de investimentos cm
recursos humanos da Romagnole foi
desenvolv ido dentro da própr ia
empresa. Paulo Salomão diz que os
t é c n i c o s e s t ã o c m c o n s t a n t e c o n t a t o c o m

empresas de consultoria ctrocam
informações principalmcnte com for¬
necedores para se atualizar. Odiretor
diz que até hoje os resultados desses in¬
vestimentos têm sido expressivos.

Além de assegurar aqualidade ea
produtividade dentro da Romagnole, os
i n v e s t i m e n t o s e m r e c u r s o s h u m a n o s
g a r a n t e m a h a r m o n i a e n t r e o s
funcionár ios. Isso d iminui arotat iv idade
de mão-de -ob ra . Sobre ademissão de

funcionários, Paulo Salomão tem um
pensamento no mínimo original: “Não há
seguro contra aperda de tecnologia que
está na cabeça de alguém. Por isso, não
basta que amão-de-obra seja boa para a
empresa. Aempresa também tem que
ser boa para amão-dc-obra”.

Um programa de gestão par¬
ticipativa cm decisões internas faz com
que os funcionários participem mais do
dia-a-dia da empresa. Quando se
pretende aperfeiçoar um processo, isto c
discutido entre grupos de trabalhadores.

0FUTURO EAGORA
ACelular está há 18 anos no mercado de
telefonia, conquistando ao longo desse
tempo aconfiança easeriedade de
uma revenda autorizada Telepar e
Equitel. Com isso oferecemos
condições especiais de
(com base no dólar cc
eum ano de garantia
t o d a n o s s a l i n h a

de produtos.
Pensou telefonia,
d iscou Ce lu la r.

p a g a m e n t o

C E L U L A R

Í U I T E L / M O TO R O L A
Melhor desempenho
Resistência aquedas

-Design arrojado
■Éum dos menores
aparelhos do mundo

c e l u l a r R E V E N D E D O R A U T O R I Z A D O

TELECOMUNICAÇÕES equ i te lK i i a , N c < » A l v e . s \ l 2 1 r t i n . s 2 1 S i
Fo i i c : ( 0442 ) 22 -5511 -Mar i ngá -Pa raná Telecomunicações
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D E S T A Q U E *^uscamos cons ían iemeníe a

eficiência, aprodutividade,
aexcelência no serviço”.

E n i o Ve r r i

D R O P S
1 \ 1 i J U I Z

C L A S S I S T A
.

4 ●Simão Hirata, repre¬
sentante do Sindicato da
Indús t r i a do Ves tuá r i o de
Mar ingá eReg ião , fo i
nomeaao Juiz Classista da
45 Junta de Conciliação e
Julgamento de Maringá.
Durante os próximos três
anos ele vai defender os in¬
teresses dos empregadores
nas decisões de primeira
instânc ia da Just iça do
T r a b a l h o . H i r a t a e r a

suplente da 2^ Junta, eentre
vários nomes indicados, foi
escolhido pelo presidente
do Tribunal Regional do
Trabalho. Sócio-proprie-
tár io da Ca lmex i Indúst r ia
de Confecções, ele teve
participação ativa na
fundação do Sindicato do
Vestuário. Oempresário é
ainda membro do Conselho
De l ibe ra t i vo da ACIM.
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V e s t S u l S t ú d í o B r i n d e s317, saída para Campo
M o u r ã o . O t e r r e n o t e m 2 4

mil m2 evai abrigar 110 lojas.
Durante seu discurso, o
presidente da Vest Sul, Um-
berto Macedo, ressaltou a
importância que aindústria
têx t i l representa para
Maringá.

Com apresença do
R o b e r t o

Requião, do Prefeito Said
F e r r e i r a e l i d e r a n ç a s
empresariais, foi lançada no
dia 30 de junho, aPedra Fun¬
damental da Vest Sul, na PR

H á u m a n o a t u a n d o n o
mercado, aStúdio Brindes já
atende em todo terr i tór io na¬
cional. Segundo os pro¬
prietários, 0crescimento da
e m p r e s a c m a p e n a s u m a n o s e
deve atrês fatores, conside¬
rados fundamentais: quali¬
dade, pontualidade epreço
baixo.

G o v e r n a d o r

CRÉDITO AO
C O N S U M I D O R

“A união desses^ três
fatores são primordiais. Euma
filosofia que seguimos”, diz
N i k o n R i b e i r o . E l e e I r a n i c c
Ribeiro são os proprietários da
S t ú d i o B r i n d e s . A l é m d o s i n ¬
vestimentos cm tecnologia, a
empresa tem uma preocu¬
pação constante com aespe¬
cialização de mão-de-obra. A
Stúdio trabalha com serigrafia,
produzindo Bonés promocio¬
nais, rótulos eadesivos para
produtos industriais. Nikon e
Iranice atendem na Rua Santos
Dumont, 719.

B
f .ÀLGQíMAIS à

í
a

0 0 1 3 5 2 4 1 8 3 0 8 0 0 - 0 0
F E R N A N D O C R I B E I R O P E N T E A D O

A
a ●AMultipliceslá realizan¬

do desde 0mês passado
operações de Crédito
D i r e t o a o C o n s u m i d o r -
C D C a t r a v é s d o c a r t ã o

Fama, em Marinçá. Com
isso, ela possibilita mais
agilidade na aprovação de
vendas pelo crediário. A
Multiplic oferece aos lojis¬
tas ofinanciamento de bens
em diversas modalidades,
preservando assim amar¬
gem de lucro, sem riscos, e
e l i m i n a n d o c u s t o s c o m
e s t r u t u r a s d e c r é d i t o ,
cobrança econtrole. Os
c l i en tes t em toda a i n f r a -
estrutura de uma das mais
fortes instituições finan¬
ceiras do país. AMultiplic
em Maringá égerenciada
por Altair Huber eestá ins¬
talada na avenida Paraná,
242, sala 6, fone 23-3073.

S í

u m a v a r i e d a d e d e 8 5 0 i t e n s .
D e n t r e e l e s d e s t a c a m - s e

produtos naturais, de lim¬
peza ehigiene pessoal,
bebidas quentes efrias,
c a r n e m a t u r a d a , á g u a
mineral eaté bebidas impor¬
t a d a s .

2 4 h o r a s

por dia AMPLIAÇÃO
Para melhor atender

clientes, aMarcos Boutique de
Pão ampliou suas instalações
para 200 m2 de área útil.

Segundo oempresário
Marco Aurélio Costa,
ampliação possibilito
amento de 40% na capacidade
de produção, além da geração
de quase uma dezena
empregos diretos.

Saboreie as delícias da
Marcos Boutique de Pão, na
avenida XV de Novembro, 803.

s e u sMaringá ganhou asua
primeira Loja de Conve¬
niência, com atendimento
24 horas. Instalada no Posto
Catedral, na avenida Cerro
Azul, aloja “Algo Mais”
concentra num só espaço,
um minimercado, banca de
jornais erevistas, fast-food e
até uma farmácia de pri¬
m e i r o s s o c o r r o s .

Anova loja oferece

ALo ja de Conve¬
niência “Algo Mais” éuma
franquia da Shell, eem
Maringá édirigida pelo
empresário Euclides Sordi.

Passe lá ecomprove a
qualidade e0atendimento
d e P r i m e i r o M u n d o .

a

u u m

d e n o v o s
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COPEJEM

Diretoria toma posseW

Anova diretoria do Conselho do Jovem Empresário assumiu
prometendo ser ''um braço forte” daACIM

I

N o R e s t a u r a n t e e P i z z a r i a
OC:asarâo você tem sempre a

sensação de estar fazendo parte
de um grande banquete. Com
um cardápio variado emuito

bem cuidado oferecemos o
melhor em rodízios de picanha

eserv i ço à la ca r te .
Tudo isso em amplos salões

c o m a r c o n d i c i o n a d o e

entrega adomicí l io . .
Comer bem em Maringá tem
endereço certo, restaurante

epizzaria "O Casarão".

Adiretoria do Copejem foi empossada pelo Conselho Deliberativo

Há pouco mais de um mês o
Copejem -Conselho do Jovem
Empresário da Associação Comercial e
Industrial de Maringá -iniciou uma
campanha para cadastrar os jovens
empresários do município. Acampanha
teve oapoio da imprensa local que
publicou amatéria “Procuram-se jovens
empresários”. Segundo opresidente
Rubens Abrão, diversos contatos foram
feitos por interessados em participar das
atividades do Conselho.

“Nunca foi feito ocadastramcnto de
jovens empresários em Maringá enós
t o m a m o s e s s a i n i c i a t i v a p o r q u e
precisamos definir nosso público alvo,
saber quais os anseios edificuldades de
nossos colegas”, explica opresidente.
Rubens Abrão diz que ocadastramento
éfundamental para que oConselho
possa direcionar seus trabalhos.

Quando assumiu apresidência do
Copejem em junho, Rubens Abrão disse
que oconselho seria “um braço forte da
associação, trabalhando juntamente com
adiretoria, inclusive participando dos
eventos promovidos pela entidade”.
Cumprindo essa promessa, oCojepem
está participando ativamente da

organização da Fcrumar -Feira dc
R e c r u t a m e n t o U n i v e r s i t á r i o d a U E M -

um dos eventos para le los que
a c o n t e c e r ã o s i m u l t a n e a m e n t e c o m a
Feipar 93.

J u n t a m e n t e c o m e s t u d a n t e s c
professores da universidade, os
membros da diretoria do Copejem
estão visitando empresários para ex¬
plicar oque éequais os objetivos da
Ferumar. “Es tamos cadas t rando essas

empresas, sem compromisso da parte
delas, ese no futuro elas necessitarem
de um profissional poderão entrar em
c o n t a t o c o m a u n i v e r s i d a d e ” , d i z
R u b e n s A b r ã o .

OCopejem firmou também par¬
ceria com oSebrae-Pr evai promover na
segunda quinzena deste mês uma
palestra com oempresário Emerson
Kapaz. Além do presidente José Rubens
Abrão, fazem parte da diretoria do
Copejem avice-presidente, Olga
Moleirinho; os tesoureiros José Fernan¬
do Henriques eLuiz Fernando Ferraz;
o s s e c r e t á r i o s A n d r é S a n s e v e r i n o e
P a u l o V i s c a r d i e o s d i r e t o r e s M a r c o s
Xa\âcr de Mendonça eRoberto Biágio
V e n d r a m e t o .

a

D I A R I A M E N T E A L M O Ç O E J A N TA R

A P I Z Z A K I A D A F A M Í L I A
M A R I N G A E N S E

A v. X V d e N o v e m b r o , 4 9 2
Fone: (0442) 22-6903

S A L i O PA R A R E U N I Õ E S E E X C U R S Õ E S
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MÉRITO

Ousadia dá prêmio
Eleito o“Comerciante do Ano”, Jejferson Nogaroli dá uma dica para osucesso dos
Supermercados São Francisco: “Posso morrer pela tentativa, nunca pela omissão”

d ú v i d a o m é r i t o fi ¬
c o u c o m o c o m c r -

( ) e m p r e ¬
sár io, diretor de
C o m é r c i o E x t e ¬
r i o r d a A C I M c
c o o r d e n a d o r d a
C E X PA R d c M a ¬
ringá, Jcfferson
Nogaroli, recebeu

dia 16 dc julho,
durante jantar no
Senac, aMedalha
do Mérito Comer¬

ciante que mais se
d e s t a c o u
a n o ” .

e s t e

O p r e s i d e n t e
do Sineomm, Luiz
J u I i o B c r l i n . a fi r ¬
mou que Jeffcr-
son Nogaroli éum
exemplo típico do
empresário que
não SC resigna di¬
ante de situações
d e s f a v o r á v e i s .
“ E l e c o n s o l i d o u -
s c c m u m m e r ¬

c a d o a l t a m c n l e
c o m p e t i t i v o , e
a t r a v é s d e l e o
S i n e o m m h o m e ¬
nageia todos os

n o

c i a i . A h o m e n a ¬
gem foi leila pelo
Sindicato do Co¬
m é r c i o d c M a ¬
ringá. Sineomm,

elege anual-
C o m e r -

q u e
m e n t e o

cianlc do ano”. A
cscoliia cfeita por

comissão for-
Fernando Vieira entrega amedalha para JeíTerson

u m a

mada por cx-agraciados com amedalha
cpor representantes dos órgãos dc

cimento dos Supermercados São Fran¬
cisco -tinha 30 funcionários cm 1992 c
hoje conta com mais de 200 -foi outro
f a t o r r e l e v a n t e .

MERECIDO: Cerca de 100 pessoas,
entre empresários, políticos ejornalistas
foram àcerimônia de entrega da Meda¬
lha do Mérito Comercial. Represen¬
tando 0prefeito, osecretário José dos
Santos Ribeiro frisou que todos os
empresários que concorreram ao prêmio
seriam dignos de recebê-lo,

c o m e r c i a n t e s ” .

J c l l c r s o n r e c e b e u a m e d a l h a d a s
mãos do empresário Fernando Vieira
Raimundo. Ocomerciante do ano ini¬
ciou seu discurso agradecendo oprêmio
aDeus, afamília -ao pai, “que foi meu
professor”, àmãe cirmãos -
funcionários, “que também são deten¬
tores deste mérito”. Para Jcfferson, o
comerciante do ano

c o m u n i c a ç ã o .
OSineomm elege ocomerciante do
desde 1980. No ano passado, oa n o

diretor dc Eventos cPromoçoes da
ACIM, Fernando Vieira Raimundo, foi

recebeu oprêmio. Para concorrer
e a o s

q u e m
àMedalha do Mérito Comercial, ocan¬
didato deve integrar oquadro social do
Sineomm, ter ampliado seus negócios no
período de 12 meses -anterior àescolha

r e c o n h e c i d o c o m o

étodo aquele que
manteve cm pé sua empresa, aquele que
encolheu, oque fechou seu negócio e

todos os trabalhadores que
administram seus parcos
r e n d i m e n t o s ” .

Ahomenagem, segun¬
do Jcfferson, aumenta sua
responsabi l idade. “Agora

m a s s e m

- c s e r

ativo participante das causas
comunitárias.

Aeleição dc Jcfferson
Nogaroli aconteceu no dia 25
de junho. Para chegar ao
n o m e

comissão julgadora levou cm
consideração aparticipação
dele em entidades como a
Apras -Associação Para-

de Supermercados,
Regional de Maringá, onde foi
presidente -Cexpar, como
coordenador, eACIM, onde é
2® vice-presidente ediretor dc
C o m é r c i o E x t e r i o r . O c r e s -

do empresário, a mais que nunca temos que
c o n t i n u a r o d e s e n v o l v i m e n ¬

to dc nossa empresa, geran¬
do cada vez mais empregos”,
disse. No final do discurso, o
empresário afirmou que é
preciso ter ousadia para
atingir os objetivos al¬
mejados . “Posso mor re r
pela tentativa, mas nunca
pela omissão”.

A C I M - A c n < % T n / o : t - K l

n a e n s e

Amesa principal foi formada por empresários epolíticos



- M I C R O Z O N

RGuararapes, 1235 -fone: 26-1388
Ind. ecom. de aparelhos eletrônicos.
-ESTACIONAMENTO SÃO JOSÉ
Av. Brasil, 1887 -fone: 22-1869
Corretora eestacionamento de veículos
- O R N E L L A S M O D A M A S C U L I N A
Av. Herval, 26 -fone: 23-3035
Com. varejista de confecções masculinas
-DECORAÇÕES CARRILHO
RJoaquim Nabuco, 664 -fone: 25-2689
Prestação de serviços na colocação
d e f o r r o
-ESCRITÓRIO RAMPAZZO
RNéo Alves Martins, 2762 -
fone: 26-5577
Escr i tór io de contabi l idade
- R M C O N S U L T O R I A E
M A R K E T I N G

Av Brasil, 3772 -fone: 22-6522
Consultoria eAssessoria Empresarial
- P A N I F I C A D O R A E M E R C E A R I A
E L I A N E M A I C O N

Av das Grevileas, 30 -fone: 28-4342
- Á G U I A I N F O R M Á T I C A

Av Cerro Azul, 924 -fone: 26-5633
- L O J A S M A R I S S O L
Av Brasil, 3123 -fone: 26-3436
Comércio de tecidos cconfecções
- R E A T I V A M A L H A S

RBasílio Saltchuk, 243 -fone: 26-4082
Com. atacadista cvarejista de tecidos cRepresentações comerciais
m a l h a s
- D H L

Av Colombo, 5398 -fone: 23-5354
Com. edistribuidora de auto peças
-ATO 4PROMOÇÕES e
M A R K E T I N G
Av Prudente de Moraes, 260 -
fone: 26-2331
- P O S T O U N I D O

Av Brasil, 7442 -fone: 24-2021
- N U T R I N E L L A

Av XV dc Novembro, 1041 —
fone; 26-1606
R e s t a u r a n t e
- FA R M Á C I A P L A N A LT O
Av Kakogawa, 942 -fone: 28-3438
-TRUMP REPRESENTAÇÕES
RNilo Peçanha, 315 -fone: 24-9267

- M I M I B I J O U T E R I A S
Av Brasil, 3600 -fone: 22-2164
-BOMBAS DIESEL MARINGÁ
Av Colombo, 4881 -fone: 24-7464
- W V R

Av Pedro Taques, 1612 -fone: 23-2786

- A U T O E L E T R I C A G O N D O

Av Prudente de Moraes, 30 -
fone; 23-0985
- G A R R A I N F O R M Á T I C A
Pça Regente Feijó, 134- fone: 23-5174
- F R U J A L

RMartin Afonso, 1335 -fone: 25-1822
Com. atacadista de horlifrutigrangeiros
- A L L T O U R S

RNéo Alves Martins, 2303 -
f o n e : 2 3 - 5 1 9 3

Agencia de Viagens cTurismo
- C O T E L

Av das Indústrias, 550 -fone: 28-5225
Prest. serviços na área elétrica
-MÓVEIS NOVA ITÁL IA
R u a 4 1 . 1 0 4 n ® 5 1 - f o n e : 2 4 - 5 5 4 7
Ind. ecom. dc móveis

As 20:00 horas, Sabas Martins Fernan¬
des foi aposse da dirctoria/Sccovi-Pr.
D I A 0 9 . 0 7 . 9 3 - 0 9 : 0 0 h o r a s

M a s s a o Ts u k a d a f o i à r e u n i ã o d a
Micro Região 9

Agenda da Diretoria
Presidentes eConselhos dos Rotarys.D I A 2 2 . 0 6 . 9 3 - 1 0 : 3 0 h o r a s

Agentes da TAM são recebidos por DIA 29.06.93 -10:30 horas
M a s s a o Ts u k a d a Massao Tsukada, Eurico Ikuta, Jefferson DIA 13.07.93 -19:30 horas

Nogaroli eCarlos Ajita recebem gerente Diretoria participou dc palestra sobre
terceirização.

DIA 23.06.93 -10:30 horas

Diretor da Golden Cross érecebido do Banco do Brasil -agência de Tókio.
por MassaoTsukada. Às 18:30, reunião DIA 30.06.93 -11:30 horas
com Sindicato da Indústria do Massao Tsukada eFernando Ferraz par- Diretoria participou de almoço com
Vestuário-MassaoeFernandoFerraz. ticipam do lançamento da Pedra Fun- imprensa de Curitiba. Às 20:00 horas,
DIA 24.06.93 -11:00 horasdamental da Vest Sul. Às 15:30 horas acoquetel de lançamento da Feipar 93.
Massao recebe Joilson Dias, economis- diretoria se reuniu com oprefeito DIA 15.07.93 -8:30 horas
ta econsultor internacional. Às 09:00 municipal. Às 17:30, diretores da VASP Reunião do Cexpar, com Massao
horas, Massao, Sabas Martins ePedro visitaram aACIM eàs 19:00 horas, Mas- Tsukada, Jefferson, João Noma, Walter
Granado participam do Encontro de saoTsukada, eMaria Alice Pinatti foram Pedro, Gilson Barbieroe Milton Morita.
Habitaçao. As 12:30 horas, Fernando àinauguração da Paula Papéis.
Vieira almoça com diretoria da Golden
C r o s s .

D I A 1 5 . 0 7 . 9 3 - 1 3 : 0 0 h o r a s

Às 16:00 horas, Massao Tsukada eVal-
decir de Brito receberam Décio Speran-

Massao Tsukada vai àinauguração das dio. Às 20 horas, Noemi Seravalli par-
DIA 25.06.93-20:00 horas novas instalações da Junta Comercial do ticipou da Formação do Comitê da
Adiretoria participa da eleição do Paraná. C i d a d a n i a .
Comerc ian te do Ano.

DIA 03.07.93 -18:30 horas

DIA 16.07.93 -10:00 horasdia 08.07.93 -9:30 horas
DIA 26.06,93 -08:30 Diretoria da Associação Comercial de Massao, Jefferson, Fernando Henri-
Massao Tsukada participa de reunião da Goioerê visita aACIM. Às 10:00 horas ques eFernando Ferraz visitam a
Facip em Campo Mourão. Às 20:00 horas, Massao Tsukada, Jefferson Nogaroli eReceita Federal. Às 20:00 horas, a
Massao,LuizCarIosMassoneValdecirde Fernando Vieira recebem Paulo Roberto diretoria participou do Jantar do Co-
Brito participam do jantar de posse dos Pereira de Souza ediretor da TV Cultura, merciante do Ano.

ACIM -AGOSTO/93 -la



SERVIÇOS

Novas empresas no SPC
ORegulamento Nacional dos Semços de Proteção ao Crédito éalterado epassa a

atender uma antiga reivindicação dos operadores do Sistema

Desde primeiro de
julho as empresas pres¬
tadoras de serviços de to¬
do opaís podem se filiar

SPC -Serviço de Pro¬
teção ao Credito. Ame¬
dida foi aprovada no 44*^
Seminário Nacional dos
SPCs, rcali/ado em maio
deste ano no Rio de Janei-

Finalmenlc podere¬
mos ampliar abase de em¬
presas que SC beneficiam
do s is tema”, afirma
Zenaide Machado, chefe
do SPC da Associação Co¬
mercial eIndustrial de

t r a t o s q u e c o m p r o v e m a
d í v i d a .

Sem aprova material
do debito, oSPC.fica im¬
possibilitado de incluir o
r e g i s t r o n o B a n c o d c
Dados. Oassessor jurídico
alerta os empresários
sobre anecessidade dc se
cumprir as determinações
do Código de Defesa do
Consumidor, “que devem
ser integralmcntc aten¬
didas”. Ele comenta ainda
que embora amedida es¬
teja cm vigor, não cpreciso
ter pressa para iniciar o
cadastro das prestadoras
dc serviços.

a o

r o .

Míuãngá. Eurico: “Várias questões ainda serão definidas

computador que armazena os dados do
sistema. Oequipamento está tccnologica-
mcnlc ultrapassado cnão permite a
inclusão dc um número considerado dc
novos associados. Hoje são cerca dc 800
usuários. Aprevisão édc que oquadro
amplie entre 10 c15 por cento. Um número
acima da capacidade de processamento do
atual computador da ACIM.

Odiretor para Assuntos Cadastrais
quer definir também quais os setores da
prestação de serviços que oSPC dc
Maringá vai acatar como associado. “A
alteração deixa claro que as empresas
“podem” ingressar no quadro as¬
sociativo. Em muitos casos ainclusão
acaba sendo inviável por problemas
técnicos, por exemplo. Por isso só vamos
iniciar uma campanha de novos sócios
após definirmos todas as questões que
envolvem anova realidade”.
ALERTA: Entre as preocupações do
diretor estão os cuidados que devem ser
adotados antes das empresas regis¬
trarem os débitos no SPC. Para evitar
problemas futuros, Eurico Ikuta solici¬
tou ao assessor jurídico da ACIM, Carlos
Roberto Previdelli, um estudo sobre
melhor maneira para se processar ore¬
gistro. Previdelli recomenda que as em¬
presas tenham àdisposição duplicatas,
notas promissórias, cheques ou con-

Zenaide Machado ó
chefe do SPC dc Maringá há 17 anos e
diz. que afiliação dos prestadores dc
serviços cuma reivindicação antiga,

muitos debates e A B O A I M A G E M“Foram necessários
muita argumentaçao para convencer a
maioria dos operadores do sistema sobre
aimportância desta abertura", declara.
Ela acredita que além dc aumentar o
número dc associados, amedida vai scr-
ir para fortalecer omeio empresarial

como um todo.
Com aalteração poderão ser ad¬

mitidos nos SPCs, academias dc
ginástica, consórcios, escolas ccursinhos
prc-vcstibulares particulares, farmácias,
fundações eempresas públicas,
hospitais, hotéis, motéis, imobiliárias,
locadoras de vídeo, oficinas mecânicas c
clctro-elctrônicas, postos dc gasolina e
profissionais liberais.
GARANTIA: Segundo odiretor para As¬
suntos Cadastrais da ACIM, Eurico Iku-

alteração no Regulamento Nacional

D E S U A E M P R E S A

N E C E S S I T A D E

P R O F I S S I O N A I S

C O M P E T E N T E S

StúdioB R I N D E S

A D E S I V O S
● E T I Q U E TA S A U T O A D E S I VA S
●RÓTULOS AUTO ADESIVOS
●BONÉS
●CARTEIRAS EPASTAS PLÁSTICAS
● F O L H I N H A S
●B R I N D E S E M G E R A L

t a , a .
dos SPCs cria um dispositivo de cobran-

Icgal para quem está inadimplente
este segmento empresarial. Ikuta

adianta que aACIM está estudando a
melhor forma de incluir os prestadores
de serviços no quadro associativo do
SPC de Maringá.

Em primeiro lugar, aAssociação
Comercial eIndustrial terá que trocar o

ç a
c o m

a

RUA SANTOS DUMONT, 719
FONE (0442) 23-4187

MARINGÁ -PR

ACIM -AGOSTO/93 -O



U E M

Matéria gera discussão
Aqueda nos investimentos em en¬

sino eaconseqüente evasão de profes¬
sores da UEM foram temas de capa da
última edição da Revista ACIM. A
teria não deixou de apontar alguns pro¬
jetos de pesquisa eextensão que auni¬
versidade mantém. ORaio-X do ensino
superior, se não mostrou um quadro po¬
sitivo, ao menos gerou muita discussão.

Oreitor Décio Sperandio conside¬
rou amatéria “negativa” do ponto de
vista da instituição. Já opresidente da
ACIM, Massao Tsukada, concordou
com aabordagem do assunto. “A crise da
universidade vem se arrastando há vários
anos eprecisamos tomar uma posição para
colocar aentidade no caminho certo”, diz.
Vários veículos de comunicação reper¬
cutiram amatéria em seus noticiários.

Coincidentemente amatéria pre¬
cedeu um momento em que acontece a
união de lideranças das comunidades
universitária eempresarial para criar a

Durante aprimeira reunião para
criar aassociação, oreitor reconheceu
que aUEM passa por “uma situação
difícil, 0que não éprivilégio dela”. Esta
f o i u m a d a s c o n c l u s õ e s d a R e v i s t a

ACIM. Oreitor disse ainda que as
lideranças de Maringá deveriam se unir
para buscar soluções.

Essa união da comunidade éoutra
conclusão da Revista. Otexto da matéria

sugere que amobilização em defesa da
universidade pública deveria ser “uma
luta não só interna, mas de associações,
sindicatos, políticos, enfim, de toda a
soc iedade ” .

Essa luta parece começar com a
criação desta Associação, que congrega
lideranças da ACIM, Cocamar, Rolarys
e m e m b r o s d a c o m u n i d a d e u n i v e r s i t á r i a .

“São pessoas que emprestarão seu nome
eprestígio para obtermos apoio cpartir¬
mos para odesenvolvimento da UEM”,
conclui 0professor Jacó Gimenes.

m a -

A c r i s e n a U E M f o i t e m a d e m a t é r i a

de capa da Revista

Associação de Amigos eEx-Alunos da
U E M .

H LV G R H D R

ACIM inaugura agência
Foi inaugurada no dia dois

deste mês aprimeira agência da
Associação Comercial eIndustrial
de Maringá em um bairro da
cidade. Aagência fica no Jardim
Alvorada, região norte. Agora, os
comerciantes do bairro, que conta
com uma população de 60 mil
habitantes, não precisarão mais se
deslocar até ocentro para utilizar
serviços como fotocópia, fax eSPC.

Devido àimportância do bair¬
ro, aParaná Assistência Médica -
P A M - t a m b é m m o n t o u

mais especificamente dos assuntos
pertinentes ao Alvorada.

“Esse diretor, inclusive, deve ser
baseado no próprio bairro, repre¬
sentando os comerciantes locais na
diretoria da entidade”, frisa Massao
Tsukada. Adiretoria para assuntos
do Jardim Alvorada terá como ob¬
jetivo principal odesenvolvimento do
comércio da região norte.

Aagência da ACIM no Jardim
Alvorada fica na avenida Pedro Ta-

ques, 2.527, próximo àPraça Far-
, . , , ADAAí A agência Fica na avenida Pedro Taques,roupilha. Ainiciativa da Associação

agencia no local APAM mantem ^ Farroupilhaum sonho antigo dos comer-convênio com aACIM, benefician- c i a n t e s l o c a i s . A m a u g u r a ç a o d e s t a
do grande parte dos associados da en- confraternização entre diretores da agência se deve àintensa atividade co-
tidade. Para marcar ainauguração aACIM elideranças do bairro. Opresi- mercial que existe neste bairro, que é
diretoria da ACIM realizou sua primeira dente da Associação, Massao Tsukada, uma verdadeira cidade dentro de
reunião do mês no Alvorada. disse que apróxima diretoria da entidade Maringá”, explica opresidente da

Após areunião, houve uma deverá contar com um diretor para tratar ACIM.
ACIM >AGOSTO/93 ●101



S E B R A E

Serviço de Apoio às
Micro ePequenas

Empresas do ParanáS6nac serviço nacional
de aprendizagem
c o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ
Terceirização
Data: dia 13.08
Marketing Internacional:
Opor tun idades -UEM
D a t a : 1 6 c 1 7 . 0 8

Projeto para
Exportação/Iniportaçáo
D a t a : d i a s 2 3 e 2 4 . 0 8

Como Implantar Controles
F i n a n c e i r o s B á s i c o s

D a t a : 2 6 a 2 8 / 0 8

Programa Sebrae de Qualidade
Total p/ MPE’S -Confecções
D a t a : 0 3 . 0 9

Aimportância da Comunicação/
Ta t o n o R e l a c i o n a m e n t o
D a t a : 2 1 . 0 9

Aperfeiçoamento Datilografia
.MÁQUINA MECÂNICA
.MÁQUINA ELÉTRICA
.MÁQUINA ELETRÔNICA
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horário: Manhã, Tarde ou Noite

P R O P A G A N D A
Desenhista de Modas
Período: 25.08 a07.10
Horário: 19 às 22 horas
Arte de Bem Fotografar
Período: 26.08 a03.09
Horário: 19h30min às 22 horas
D e s e n h o A r t í s t i c o
com Técnicas Mistas
Período: 31.08 a21.09
Horário: 19 às 22 horas
Relações Interpessoais
e P o s t u r a P r o fi s s i o n a l
Período: 18.08 a26.08
Horário: 19 às 22 horas
Etiqueta Social
e P r o fi s s i o n a l
Período: 23.08 a27.08
Horário: 19 às 22 horas
Técnica Vocal
Período: 30.08 a09.09
Horário: 19 às 22 horas

V E N D A
N o v o s M é t o d o s d e

Abordíigem para Venda Interna
P e r í o d o : 1 6 . 0 8 a 2 0 . 0 8
Horário: 19h30niin às 22h30min
Encontro Regional de
V e n d e d o r e s
P e r í o d o : 3 0 . 0 8 a 0 1 . 0 9
H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

Inscrições no Balcão do SEBRAE
Av. Brasil, 3080 -3® Andar
Fone: (0442) 22-3474 -Maringá -PR

H O T E L A R I A

Aperfeiçoamento para
. C O Z I N H E I R O

. G A R Ç O M
Período: Turmas Contínuas
Horário: 09 às 17 horas
Aperfeiçoamento para Confeiteiro
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s
Horário: 08 às 17 horas
Aperfeiçoamento para Lancheiro
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s
Horário: 14 às 21 horas

H I G I E N E E B E L E Z A
Manicuro/Depi lador
Período: 30.08 a29.10
Horário: 13 às 19 horas
Maquilagem Pessoal
Período: 30.08 a03.09
Horário: 19 às 22 horas
Atualização
para Cabeleireiros
Período: Turmas Contínuas
Horário: Tarde ou Noite

C O B R A P A R

. C O B R A N Ç A S

. S E R V I Ç O S

.ASSESSORIA JURÍDICASAÚDE
Técnica de Aplicação de injeção
eDiluição de Medicamentos
Período: 24.08 a08.09
Horário: 19 às 22 horas

1 4 A N O S
E M M A R I N G Á

ESCRITÓRIO
Atualização para
Secretárias eRecepcionistas
Período: 16.08 a29.10
Horário: 19 às 22 horas
Reciclagem em
M a t e m á t i c a B á s i c a
Período: 18.08 a01.09
Horário: 19 às 22 horas
P r á t i c a d e E s c r i t ó r i o
P e r í o d o : 2 3 . 0 8 a 1 0 . 11
Horário: 13h30min às 17h30min
Datilografia para Competência
Período: Turmas Cont ínuas
Horário: Manhã, Tarde ou Noite

I N F O R M Á T I C A
W o r d s t a r
Período: 16.08 a31.08
Horário: 12 às 14 horas
Introdução àMicroinformática
Período: 18.08 a30.09
Horário: 08 às 10 horas

INFORMAÇÕES EINSCRIÇÕES
Centro de Desenvolvimento Profissional
Av. Colombo, 3875
Caixa Postal 1485
Fone (0442) 24 5765
C E P 8 7 0 3 0 - 1 2 0

Maringá-Paraná

W A L D I R F R Á R E S
-Advogado —

MARlNGA-FONl í : (0442) 26-5114
LONDRINA -FONK: (04.^2) 2.1-18.18

AÜNICA EMPRESA QUE
DÁ AGARANTIA REAL

AO SEU CRÉDITO

F I L I A D A A O G R U P O U N I D O S - R J
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I N F O R M E E S P E C I A L

G fl G

Solução (
ACia de Software firma parcerias pt

do sistema nas tíràfica

^ C I A Q

l i
OCiagraf também foi implantado naAssegraf

N o v a s

Propostas

apubaçAo

\ INDOsnUACRAfICA

9 6 0
AAssegraf -Associação dos

Empresários da Indústria Gráfica de
Maringá eRegião -foi criada há seis
anos. Neste período, aentidade
procurou unir oempresariado ebuscar
novas tecnologias para tomar pseg¬
mento mais competitivo.

Depois de cooperar para a
evolução da indústria gráfica da
região, um dos planos da atual
diretoria étransfonnar aAssegraf em
S i n d i c a t o . O p r o c e s s o j á f o i
protocolado no Ministério do Traba¬
lho eacarta sindical deve ser emitida
até 0final do ano.

Segundo op res iden te da
Associação, Sérgio Dallálio, osin¬
dicato vai abranger uma região com
110 municípios. Para possibilitar um
p e r f e i t o c n í r o s a m e n t o e n t r e o s
empresários eàentidade serão criadas
delegacias regionais em Campo
Mourão , C iano r te , Vmuarama e
Apucarana.

Os sistemas vêm dentro de e.stojos d<

Um programa desenvolvido exclusivamcnte
para aindústria grúflca esta revolucionando as
técnicas gerenciais das empresas do setor. OCiagraf
existe hú cinco anos ejá foi implantado cm mais dc
200 gráficas cm todo opaís. 1-ntrc as empresas que
utilizam osistema estão aPirclli, Banco Trancés-
IBrasilciro, caRditora F1'D -amaior impressora dc
livros didáticos do Brasil.

IZm Maringá, oCiagraf foi implantado nas
gráficas Boaventura, Coopcrgraf, Grafmar, Ideal c
I lcgcntc , cna Assegraf -Assoc iação dos
Imiprcsários da Indústria Gráfica dc Maringá c
Região. “Ele éum sistema dc estratégia ad-
minisirativo-comcrcial. Oprograma transforma o
dono da gráfica cm empresário do setor”, garante
R u i L e o p o l d o S o u z a , d a C i a S o f t w a r e , d c
Blumenau, Santa Catarina.

Sérgio, da Asseff'af: atuação do
Sindicato será regionalizada ”

Com osindicato, os empresários
do setor esperam ter maior poder de
negociação com entidades como o
Sena i eF iep , pa ra consegu i r a
instalação de cursos profissionalizan¬
tes eapromoção de pa les t ras e
s e m i n á r i o s d i r i g i d o s à i n d ú s t r i a
gráfica.

P r o d u t o s d a

Q / \ G R ^ — I H H I H
ciAcusro- lliflilll
c i A í = n '

<9.

Rua Amadeu Luz, 100 -Sala 303 -Centro
Telefax (0473) 26-0959 e22-9543
Suporte (0473) 23-3051
89010-160 -BLUMENAU -SC
Representante cm Maringá:
JS INFORMÁTICA -Fone (0442) 26-5095

C I A m E D
Software Bras i l e i ro
Registrado no INPI

Rui Leopoldo: “O Ciagraf já foi
instalado em mais de 200 gráficas

ACIM -AGOSTO/93 -^



INFORME ESPECIAL

)RRF

lefin i t íva
rinstalar aversão mais avançada

íde Maringá eRegião
\ A .Dnulgaçâo * 5 “

“ H o j e o p r o c e s s o t i c p r o d u ç ã o
d a i n d ú s t r i a g r á fi c a é b a s t a n t e c o m -
plcxo pela diversidade de matérias-
primas, técnicas dc impressão e
a c a b a m e n t o u t i l i z a d o s . S e m a
c o l a b o r a ç ã o d a i n f o r m á t i c a é
pralicamente impossível saber com
exatidão os custos de um produto.

Com 0Ciagraf, os orçamentos,
além dc saírem mais rápido, têm
uma precisão próxima àperfeição.
Osistema proporciona benefícios
imediatos, porque eu posso oferecer
preços ccondições acessíveis ao
c l i e n t e ” .

o s i s t e m a 6 c o m p l e t o . E I c
p r o d u ç ã o d e s d e oa c o m p a n h a

orçamento até odia do pagamento
do serviço. Éomelhor que se adap¬
tou às necess idades do se to r. Com o

Ciagraf, eu planejo melhor minhas
a t i v i d a d e s .

Apartir do pedido, eu tenho
como escolher oequipamento ideal
para atingir orendimento cprazo de
entrega desejados. Eestes fatores
são fundamentais para enfrentar a
concorrência, onde vai sobreviver
quem tiver qualidade cbom aten¬
d i m e n t o ” .

Shinji Gofiara
Diretor da Gráfica Boaveníura

Luís Aparecido Tel
Diretor da Gráfica Regente

wcompleta“lata, com documentação
r■rin Software que desenvolveu osistema,loi aCia , C iac ra fsãoo acom-

A.S principais rodulividade, conlrolcpanhamenio das vende., ^ j7|c vem acom-dccs,oqncofa.uramcn od. gráfica
panhado dc *‘„̂ ,pl‘e,;,cmam‘ “O sis-
serem fi n a n c e i r o f o r a m a d a p -icma dc custo Çosistc e compatíveis
taüos para a d i z R u i L e o p o l d o ,
con, d c ' i n f o r m a t i z a ç ã o d a s

1ara viabili/.^ ^ Software firmou par-
gráficas dc Maringe, einformática, que será aecria com aAssegraf caJS emoresas
responsável pelo suporte técnicoda cidade. “Esta parceria tem o °
matizar todas as gráficas da rcgiao ,
Slompo Júnior, da JS Informática.

Outra característica do sistema éque ele vem
uma embalagem

“Com oCiagraf você trabalha o
mais próximo da realidade. Ele pos¬
sibilita um controle total da empresa.
Temos previsão de custos, oque
facilita oequilíbrio financeiro da
empresa. Sabendo quanto vou gastar,
posso negociar melhor com ocliente.

Sem oCiagraf estávamos per¬
dendo acompetitividade. As fórmu¬
las utilizadas anteriormente fugiam
da realidade cestavam ultrapassa¬
das. Anova dinâmica do mercado
nos ensina que devemos ter proje¬
ções de custos por setor de produ¬
ção, baseadas em dados concretos”.

E l ó i S i l v a

Diretor da Coopergraf

“O Ciagraf facilitou ogeren¬
ciamento da nossa empresa. Com o
sistema ganhamos agilidade e
rapidez. Por estarmos em um seg¬
mento complexo, composto por
muitos itens, havia uma dificuldade
e m s e f a z e r u m l e v a n t a m e n t o
preciso dos custos.

Agora pas.samos ater um con¬
trole melhor da nossa produção.
Diante dc um mercado cada vez mais
exigente, osistema vem atender nos¬
sas necessidades. Assim podemos
oferecer preços econdições mais
competitivos aos clientes”.

A m a u r i D a l á l i o

Diretor da Gráfica Ideal

jcom documentação completa, cmfinédila. “Os disquetes cos t i ●
dicionados cm ujn estojo dc lata”, explica 1ui
Leopoldo. Ele garante que oconjunto de sistemas
a.solução definitiva para aindústria gráfica.

Leopoldo adianta que cm breve, aCia dc
Software vai lançar mais um produto pioneiro no
mercado: oCiamed. Osistema está sendo desenvol¬
vido para ser utilizado em consultórios médicos. A

.equipe de especialistas que trabalham no projeto
tém oapoio de médicos de várias áreas.

Com 0Ciamed, os profissionais do setor de
saúde vão ter um instrumento amais de auxílio na
elaboração de diagnósticos etratamentos. Ele vai
facilitar também agestão administrativo-financcira
dos consul tór ios médicos.

manuais vêm acon-

ACIM -AGOSTO/93 -m



I N F O R M E E S P E C I A L
Jorge Frcgadolli

Vudifnii
Um presente

para Londrina
Aempresa busca novos mercados ese instala em um importante

pólo econômico regional do Brasil Opresidente da Codel representou
oprefeito de Londrina

Londrina ganhou um
presente no dia nove de
julho, com ainauguração da
segunda Loja Dudony. A
primeira éem Maringá.
C o m u m a á r e a d e 1 . 1 5 0

metros quadrados, afilial
está localizada na principal
região comercial da cidade.
Oprédio tem três pavimen-
tos, com garagem para 20
c a r r o s n o s u b s o l o .

Segundo odi re tor -
presidente da Dudony,
A n t ô n i o D o n i s e t e B u s í -

Estiveram presentes à
inauguração da Dudony de
Londrina empresários,
representantes de for¬
n e c e d o r e s c d i r e t o r e s d a

Associação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá, onde
Donisete Busíquia évice-
presidente para Assuntos
do Comercio. “É bom ver
os amigos. Isto prova que o
n o s s o t r a b a l h o t e m d a d o
r e s u l t a d o s ” , d i s s e o
empresário.

Donisete agradeceu
também adedicação de sua
mulher cfilhos, que oapoia

não poderia ter sido melhor. Ela pode em todas as iniciativas. “Sem a
ser resumida nas palavras do repre- compreensão cdedicação deles eu
sentante do prefeito Luiz Eduardo dificilmente estaria buscando novos

abrir um negócio na cidade. “Mas Cheida na inauguração da loja, opresi- horizontes para nossa empresa”. O
esperamos omomento certo para dente da Companhia de Desenvol- empresário ressaltou ainda a
poder dar um bom presente para avimento, Abílio Medeiros Júnior: “A participação dos funcionários, “que
comunidade”. D u d o n y v e i o e n r i q u e c e r o c o m é r c i o t a n t o c o n t r i b u e m p a r a o d e s e n v o l ¬

vimento da Dudony”.

quia, aexpansão da em¬
presa faz parte de um
projeto iniciado no ano pas¬
sado. “Depois de Maringá, Londrina
era omercado que queríamos atuar”.
Ele confessou que sempre desejou

ÂDudony de Londrina tem três pavímentos,
com garagem no subsolo

Eareceptividade da população londrinense”.

Empresários, representantes de fornecedores e
diretores da ACIM participaram da inauguração

D o n i s e t e f a l a a o l a d o d a m u l h e r e d o s

gerentes da loja de Londrina

A C I M - A G O S T O / 9 3 -
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Avalorização do trabalhador
Anualmente, centenas de operários da indústria brasileira concorrem ao Prêmio Operário Brasil

OConcurso tem versões regionalizadas eaeleição em Maringá acontece no dia 20 deste mês

d i m e n s i o n e a i m ¬

portância de todos
o s t r a b a l h a d o r e s
b r a s i l e i r o s ” .

Cada empresa
escolhe ooperário
que concorrerá ao
prêmio. OSesi su¬
gere que seja feita
uma eleição direta
para aescolha, mas
n ã o i n t e r f e r e n o

processo. Ocan¬
didato tem que ser
b r a s i l e i r o o u n a t u ¬
ralizado. Ainscrição
na campanha é
r e s t r i t a a o t r a b a ¬
l h a d o r d a i n d ú s t r i a

No ano pas¬
sado ofuncionário
Moysés Victor dc
Oliveira, do Ex¬
presso Nordeste
de Campo Mou-
rão, ganhou um

d i -c mp r c m 1 0
nheiro, amedalha
“Rober to S imon-
sen”, um diploma,
efez várias viagens
aCuritiba cao Rio
de Janeiro. Emais,
Moysés tornou-se
um ponto de re¬
ferência cm Cam-

Mourão, sendo
requisitado para
r e l a t a r s u a s e x ¬

periências para
colegas dc outras
empresas.

Dezenas dc profissionais em todo
estado estão tentando este ano seguir o
mesmo caminho que Moysés. Eles estão

p o

que exerce uma arte
o u o f í c i o r e l a ¬
c i o n a d o d i r e t a ¬

mente com aprodução, até os níveis de
gerente ou super in tendente de
produção, mcstre-gcral, chefe dc seção
o u s i m i l a r .

Depois de escolher seu candidato, a
empresa envia uma ficha -padronizada
pelo Sesi -contendo os dados pessoais
d o O p e r á r i o . E s s a s fi c h a s s e r ã o
analisadas por uma comissão julgadora
formada por representantes de várias en¬
tidades da comunidade.

Oprêmio municipal cdividido em
três categorias: para pequenas -de 1a
100 luncionários -médias -dc 101 a
500 -egrandes empresas -com mais
dc 500 funcionários. Cada empresa
envia onome de apenas um candidato
ao título. No ano passado, 13 traba¬
l h a d o r e s c o n c o r r e r a m a o P r ê m i o
Operário Maringá.

OOperário Maringá dc 1992 -que
representou omunicípio em Curitiba -
foi ofuncionário da fábrica de óleo da

No dia 20 Maringá conhecerá oOperário Municipal 93

cipação marcante ao longo dc suas vidas
profissionais”. Oprêmio visa ainda a
valorização do trabalhador da indústria,
resgatando asua participação como
agente do desenvolvimento econômico
do país, ao lado do empresariado brasi¬
l e i r o .

MUDANÇA: ACampanha Operário
Brasil -etambém as suas edições es¬
taduais emunicipais -éuma versão
atual izada do Prêmio Operár io
Padrão, que teve grande repercussão
no país principalmente nas décadas de
70 e80. Amudança aconteceu apartir
do ano passado. “A palavra “padrão”,
do título do prêmio, acabava des¬
merecendo os demais operários”, ex¬
plica aassistente social do Sesi, Vir-
ginia Aparecido Calvo.

Segundo Virginia, aentidade não
tem mais apreocupação dc premiar
apenas omelhor. “Todos os operários
têm seus méritos, eoobjetivo agora é
estimular aparticipação”, diz. Segundo
0regulamento, orepresentante da classe
operária não precisa ser necessaria¬
mente 0melhor, mas aquele “cuja
história, capacidade profissional e
criatividade, independente do porte ou
da natureza da empresa em que trabalha.

inscritos para concorrer, primeiro, ao
título Operário Municipal, que acontece
nos municípios onde há unidades do
Sesi. Os vencedores partem então para
Curitiba, onde disputam otítulo
Operário Paraná. Depois, os vencedores
estaduais vão para oRio de Janeiro, con¬
correndo ao Operário Brasil 93.

Moysés Victor de Oliveira saiu de
Campo Mourão epercorreu oroteiro
acima. No RÍo, ele perdeu aeleição,

mui ta honra” omas representou com
estado do Paraná. Como vencedor do
prêmio, Moysés já não pode mais par¬
ticipar da Campanha Operário Brasil e
agora deixa ocaminho para os colegas.
Em Maringá, aeleição Operário
Municipal está marcada para odia 20
deste mês. Aestadual acontece nos
dias 16 e17 de setembro, eafinal, no
Rio, está marcada para outubro, sem
um d ia defin ido .

ACampanha Operário Brasil é
promovida pelo Sesi em colaboração

Organizações Globo. Oobjetivo
é“premiar industriários com parti-

Cocamar, Cláudio Pedro de Moraes.
Além dele, outros quatro candidatos da
região de abrangência do Sesi dc
Maringá -de Engenheiro Beltrão,
Cianorte, Jussara eMandaguari -
também fo ram àCur i t i ba concor re r ao
prêmio estadual.

c o m a s
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FElPflR 93

Uma iniciativa arrojada
Aunião de várias entidades viabilizou atransformação da Feimar em Feira de

Integração do Paraná, um evento de 150 mil dólares

Éprovável que cm toda história dc orçamento estimado cm 150 mil dólares, promotora -Fiep, Cocamar, UEM,
Maringá um evento nunca tenha an- aFeipar pretende ser uma próviadc uma Scbrac-Pr ePrefeitura Municipal. Vários
gariado tanto apoio cgerado tanta cx- possível Feira Internacional do Paraná, bancos, empresas do ramo hoteleiro cde
pectaliva como aFeipar 93 -Feira dc cm 1994.t r a n s p o r t e s j á e s t ã o a p o i a n d o o e v e n t o .
Integração do Paraná. “Foi um Oenvolvimento de empresários cAlém dc ser uma feira do comércio
movimento que começou de babco para entidades cm torno da Feipar égrande, cda indústria, aFeipar congregará
cima”, comenta 02® vice-presidente da Estão participando dirclamentc da vários eventos paralelos. Ela
ACIM, Jcffcrson Nogaroli. Com organização representantes da ACIM -acontecerá entre os dias 14 c18 de
, u - , s e t e m b r o n o P a v i l h ã o I n t e r n a c i o n a l d e

Exposições. Um dia antes da abertura
acontecerá no município aescolha da
empresa vencedora do IX Prêmio Des¬
taque Indústria do Paraná, promovido
pela Fiep, ctodos os concorrentes
exporão seus produtos durante a
Feipar.

Simultaneamente com aFeipar co
Destaque Indústria, aconleccrãmiinda a
IFerumar eaIFeira dc Oportunidades
de Maringá. AFerumar éuma promoção
da UEM. Oobjetivo éestabelecer con¬
tato entre empresas cauniversidade
para colocação dc acadêmicos de todas
as áreas no mercado dc trabalho através
dc estágio.

AFei ra dc Opor tun idades c
p r o m o v i d a p e l a C o c a m a r, q u e
apresentará aos industriais da região, os
insumos que acooperativa utiliza cm
larga escala, tanto na produção agrícola
como no procedimento industrial. Oob¬
jetivo da feira émostrar aos empresários
aoportunidade dc se produzir na região
insumos que acooperativa adquire cm
o u t r o s l o c a i s .

PROFISSIONALIZAÇÃO; AFeipar
subst i tu i aFeimar-Feira da Indústr ia dc

Maringá -no calendário dc eventos da
ACIM. AFeimar era promovida pela
entidade através do Conselho da Mulher

Empresária eDiretoria de Eventos e
Promoções. Com osucesso obtido pela
feira -só no ano passado foram 130 ex¬
positores -aACIM decidiu, cm conjun¬
to com outras entidades regionalizar o
e v e n t o .

Amesa foi formada por representantes das entidades promotoras

Feipar 93. **Quando muitos falam em
crise, Maringá prefere apostar no pen¬
samento de que ofuturo não éobra do
acaso. Ele éação ou omissão das pes¬
soas. Hoje com muita paixão, Maringá

^ a p o s t a e m u m f u t u r o m e l h o r ” , c o m e n t o u
AFeipar 93 foi lançada no dia 14 Cadore.

de julho durante coquetel para aim~ Além de Cadore, participaram da
prensa no oe dia 28, em mesa principal durante olançamento, no
«ovo coque e, no ueOlímpico, dia 14, odelegado regional da Fiep,desta vez para empresários. Além de Amorim Moleirinhl osecretário
jornalistas da regiao de Maringá eda municipal, José dos Santos Ribeiro, o
capital, participaram dos coqueteis re- diretor da ACIM, Fernando Vieira
presentames da Prefeitura Municipal, Raimundo, adiretora do Departamento
ÜEM, Fiep, Cocamar, Sebrae-Pr ede Administração da UEM, Rosa Izelli,
empresários. e) assessor de comunicação da Cocamar,

Odirelor-supenntendente do Rogério Receo, apresidente do Conselho
Sebrae-Pr, Heho Cadore, aplaudiu oda Mulher Empresária da ACIM, Maria
china de união que resultou na parceria Alice Pinatti eopresidente da entidade,
de várias entidades na promoção da Massao Tsukada.

Maringá dá
oexemplo

Para alcançar oobjetivo de fazer
ACIM -AGOSTO/93 -m



empresa -aBabylu -pertencia
ao Programa Nosso, sendo portanto
dc fundo de quinta!, eie já par¬
ticipava da antiga Feimar. Ediz que
os resultados eram ótimos. “Com a
transformação do evento em Feipar

leque de oportunidades se abre
ainda mais eanossa expectativa éa
melhor possível”.

Ovice-presidente da Fiep,
João Noma, lembra que aFeipar
terá aparticipação de empresários
bras i le i ros eaté do Mcrcosu l . “Por

isso temos acerteza dc que afeira
será um grande evento propor¬
cionando areal ização dc muitos
negócios”, frisa.

Opresidente do Sindicato da
Indústria do Vestuário de Maringá
eregião, Miguel Fuentes Salas, afir¬
ma que uma feira com ograu dc
organização edivulgação da Feipar
éuma ótima oportunidade para as
empresas mostrarem seus produtos
para os clientes. “E será boa
também para os clientes, que
poderão visitar uma infinidade de
expositores”, complementa.

s u auma feira que atraia eatenda aex¬
pectativa dc expositores evisitantes
dc vários estados do sul do Brasil e
até de países do Mercosul, aACIM
dec id iu profiss iona l izar a
organização do evento. Foram con¬
tratadas diversas empresas, que

responsáveis pela
d o s e s t a n d e s ,

o

fi c a r a m

m o n t a g e m
divulgação, comercialização c

dc eventos paralelosr e a i i z a ç a o

como shows cpalestras.
Com 0objetivo dc dar mais

transparência àescolha das
empresas prestadoras dc serviços, a

organizadora avaliou
propostas dc vários interessados na
participação do evento. No caso das

publicidade foi

c o m i s s ã o

agencias dc
realizado até um concurso para cs-

que ficariaaquelac o l h e r

ponsávcl pela criação dc uma
logomarca, slogan, cartazes, foldcr
cmaterial para inserção de

rádio, jornal e

r e s

publicidade cm
televisão.

Avencedora do concurso foi a
Poppi &- Borges Propaganda. A
organização da Feipar ficou por

da Ato 4Promoção cMarketing.

1 9 9 2 : M a s s a o Ts u k a d a e M a r i a A l i c e a b r e m

aúltima edição da Feimar

possam aproveitar bem otempo nos
horários de recesso da Feipar”, afirma
Jeffcrson Nogaroli.
E X P E C TAT I VA : A s l i d e r a n ç a s d e
p ra t i camente todos os se to res
produtivos de Maringá se envolveram dc
alguma forma com arealização da Feipar
93. Aexpectativa entre todos éde que a
feira seja um sucesso, proporcionando
oportunidades de negócios durante e
após 0evento, projetando onome da
cidade eda região.

Opresidente da Vest Sul, Umberto
Carlos Macedo, lembra que desde que

c o n t a

Aempresa éaresponsável desde ahm-
da fe i ra , a te a NÂO JOGUE

N O E S C U R O .
peza csegurança
con t ra tação de
cerimonial clançamento do evento cm
Maringá coutros municípios.

Aencarregada de montar os estan¬
des da Feipar éaChociay Arquitetura
Promocional, de Curitiba. Aempresa
londrinense Degraus está responsável
pela organização dc palestras com per¬
sonalidades dc renome nacional.
“Precisamos criar opções para que os
empresários que vierem para Maringá

recepcionistas,

Todo Omaterial eainstalação
elétrica para construção e

manutenção, você
e n c o n t r a , c o m

certeza, na EXPOLUZ.
Aqui, tanto oatendimento

c o m o a m ã o - d e - o b r a

são treinados para oferecer o
melhor para você.

Faça omelhor negócio.
Fe i ra de Opor tun idades -UEM
promotora da Feira de Recrutamento
Universitário -eFiep -que realiza o

o, organizadores da Feipar 93 Prêmio Destaque Indústría. Só para a
colocaram àdisposição dos expositores Fiep estão reservados 408 metros qua-
223 módulos básicos para estandes, com drados.
12 metros quadrados cada -três de lar- ^ j tz- ●d● j
Pum por quatro de profundidade. As da ACIM, Fernando Vietra Raimundo,® ^ - - 5 0 e s t á c o n v i c t o d e q u e t o d o s o s e s t a n d e s

serão comercializados. “O envolvimento

Os estandes
i

Odiretor de Eventos ePromoções
M AT E R I A I S E L E T R I C O S

grandes emédias empresas pagarao
dólares por metro quadrado, enquanto

pequenas emicro pagam 40 dólares- das entidades que participam da
com apossibilidade de obter subsídio do organização nos dá essa certezâ ’, diz.
Sebrae-Pr O u t r a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e a F e i p a r

Devido àrealização de eventos podem ser obtidas em qualquer
escritório do Sebrae-Pr, coordenadorias

Av. Brasil, 4.499 -Maringá
Fone; (0442) 62-2127

Fax: 62-1552
a s

QUE FIQUE
B E M C L A R O !paralelos, parte dos estandes está reser¬

vada para aCocamar -que promove a regionais da Fiep ena ACIM.

ACIM -AGOSTO/93 -^



FEIPRR 93

Transparência na escolha
Acomissão organizadora da Feipar 93 instituiu um concurso para escolher aagência que realizaria

acampanha publicitária do evento. APoppi &Borges foi avencedora
Nori Dí.15

U m c o n c u r s o

com eleição no dia
21 dc junho esco¬
lheu aagencia dc
propaganda que
está realizando a
campanha dc di¬
vulgação da Fei¬
par 93. Seis agên¬
cias participaram
d o c o n c u r s o c
aquela que apre¬
s e n t o u 0 m e l h o r
trabalho, na opi¬
n i ã o d o s
z a d o r c s ,
Poppi &Borges.

A l é m

Poppi &Borges,
participaram do
c o n c u r s o

u m l o d o . F o r a m
u s a d o s u m a c h a v e

inglesa -carac¬
t e r i z a n d o a i n d ú . s -
t r i a - c u m o v o -

que nas antigas
c iv i l i zações era
s í m b o l o d a f e r ¬
t i l i d a d e c c r i a t i ¬

vidade. Hoje 0ovo
é l e m b r a d o t a m ¬

bém como a“mais
p e r f e i t a ‘ e m ¬
balagem’ criada
pela natureza”.
PRÊMIOS: Cria¬
d a r e c c n l e m c n l c -

o r g a n i -
f o i a

Pde março deste
ano -aPoppi
Borges “vem se

destacando pela
ousadia epelo ar-

Ncgócios para nossa Indústria”. Vander- rojo dc seus trabalhos gráficos c
através do voto secreto. Acomissão jul- lei Poppi diz que o“cslogan” foi criado eletrônicos”. Juntos, Maurício cVander-
gadora foi formada por diretores da levando-se cm consideração que aFeira lei colecionam 12 prêmios estaduais.
ACIM erepresentantes da UEM, por si só já éuma nova idéia, pois éa“Por isso nosso ‘cslogan’ éprimeiro
Scbrac, Ficp cPrefeitura Municipal. primeira com oobjetivo dc integração do lugar em criatividade”, lembram.

Os trabalhos apresentados foram Paraná, ctambém devido àrealização dc Adupla dc criação da Poppi &Bor-
considerados “de alto nível” pela vários eventos paralelos.ges diz que aagência cformada por uma
comissão julgadora. Somente após acs- Na criação da marca, aPoppi &equipe pequena “mas ágil”. Vandcrlei
colha dos vencedores éque acomissão Borges utilizou elementos dc criação dis- Poppi acrescenta que eles procuraram
teve acesso aos autores. “Essa estratégiademonstra toda

d a

Aequipe da Poppi &Borges: “pequena nias ágilm a i s

cinco agências de
publicidade. Aescolha aconteceu

“encaixar um especialista cm cada setor
da agência”. Com formação cm direção
dc arte, Poppi está há 22 anos na área dc
publicidade. Ele passou pela Ecos c
Módulo Propaganda, sendo responsável,
entre outras, pela criação da campanha
da Coamo “20 anos repartindo os bons
frutos da nossa terra”.

tintos para caracterizar ologotipo como
2transparência que

nos nossos trabalhos”,
cxphca opresidente da ACIM, MassaoTs u k a d a .

temos u t i l i zado

R E S P A L D O : Antes de p e n s a r m o s

criação da campa-
pensar primeiro

cm um trabalho que saísse do lugar
comum, eatingimos nosso objetivo. A
campanha está sendo levada através de
cartaz, folder eoutros materiais
grandes centros, por isso aco¬
municação tem que dar orespaldo que

.0evento merece”, explica Mauricio
Borges. Ele compõe adupla de criação
da agência vencedora juntamente com
Vanderlei Poppi.

O “ e s l o g a n
Feipar 93 é
ACIM -AGOSTO/93 -m

especificamente
nha, nós procuramos

n a

Mauricio Borges formou-se há oito
anos em Propaganda cMarketing pela
Fundação Alvares Penteado, em São
Paulo. Mudou-se imediatamente para
Maringá, especializando-se em criação,
produção edireção de TV, tendo criado
edirigido comerciais como Suavit, várias
produções da Felipe -de dezembro a
maio -eDia dos Namorados do Avenida
Center, entre outros. Também tem
formação em Direção de Arte eacredita
que nada substitui aidéia.

a o s

concebido para a
U m a F e i r a d e I d é i a s e



COMÉRCIO EXTERIOR

Consultoria tira dúvidas
Aparceria de várías entidades viabilizou acriação de uma consultoria em comércio
exterior que está iniciando os empresários em atividades de exportação eimportação

C r i a d o s c m p a r a q u e m c

c o m o e x p o r t a r ,
aspectos opera¬
cionais da expor¬
tação, embarque
d e m e r c a d o r i a c

documentação,
nota fiscal, como
é fe i to opaga¬
m e n t o d a t r a n s a ¬

ção eoutros itens.
I N T E R I O R I Z A -

m a i o d e s t e a n o -

através dc parceria
entre oCexpar, a
Associação Co-

erc ia l e Indus t r ia l
dc Maringá, Se-
brae-Pr cFicp -a
C o o r d e n a d o r i a
Regional do Ccx-
par caConsultoria
dc Comércio Ex¬
t e r i o r d a A C I M ,
estão atendendo
150 empresários
em média por més.
Os dois órgãos fun-
d i r a m - s c c m a p e -

c o o r -

m

ÇAO: Segundo
Paulo Lunardon, o
Cexpar está cm
processo dc inte-
riorização. “Foi
f e i t a u m a e x p e ¬

riência piloto emu m ,n a s

denado pelo em¬
presário Jcffcrson Nogaroli.

Para unificar os dois órgãos, Jcffcr¬
son foi nomeado coordenador do Cexpar
c d i r e t o r d c C o m e r c i o E x t e r i o r d a
ACIM. oatendimento aos empresários
cfeito na sede da associação pela técnica

comércio exterior Maria do Céu
Lopes. Segundo ela, amaioria dos
empresários que procuram aassessoria
buscam informações sobre os proce¬
dimentos para iniciar atividades de
exportação cimportação.

No caso dos interessados em impor¬
tar, as dúvidas geralmente giram em
torno do cadastro, quais as etapas a
serem seguidas, arelação de fabricantes
dc determinado produto no exterior eos
meios para contactá-los. Os candidatos a
exportadores devem fazer consulta via
fax com aconsultoria, especificando o
produto, que éclassificado de acordo

TAB -Tarifa Aduaneira do Brasil.
Em seguida, aprópria consultoria

faz um levantamento sobre empresas que
importam os produtos especificados
para que possa haver um primeiro con¬
tato. “Geralmente os empresários que
nos procuram estão iniciando suas

Debate sobre ocomércio exterior promovido pelo Cexpar eACIM

atividades cm comércio exterior, por isso
precisam dc orientação no preen¬
chimento de documentos, onde são
e m i t i d o s c e r t i fi c a d o s c o u t r o s t r â m i t e s

legais”, diz Maria do Céu.
C E X P A R : O I n s t i t u t o C e n t r o d e
Comércio Exterior do Paraná -Cexpar
- é u m a s o c i e d a d e c i v i l , s e m fi n s
lucrativos. Além dos serviços de asses¬
soria aos empresários, oórgão realiza
encontros empresariais do Paraná com
Embaixadores, Diplomatas eempre¬
s á r i o s d o e x t e r i o r .

OCexpar organiza ainda missões
comerciais de empresários do Paraná a
diversos países eparticipação em feiras
no exterior. Em Maringá, espccifica-
mente, estão sendo realizados debates
setoriais com especialistas em comércio
exterior para tirar eventuais dúvidas dos
empresários sobre exportação e
importação.

Oprimeiro debate realizado foi
específico para osetor têxtil, com a
presença do superintendente do Cexpar
no Paraná, Paulo Roberto Lunardon.
Entre os assuntos abordados pelo supe¬
rintendente, estavam quando, oquê.

Londrina quando
ajustamos os pontos positivos e
negativos, por isso podemos afirmar que
acoordenadoria dc Maringá éaprimeira
nos moldes que queremos”.

P a u l o L u n a r d o n d i z q u e a i n t e -

riorização do Cexpar aproxima os
empresários no sentido de obter
informações cconsultoria no comércio
internacional. Osuperintendente diz
ainda que ‘tudo oque se pensa em
relação àcomercio cxlcrior, oCexpar
a t e n d e ” .

c m

Com aaber tu ra do Mercado
Comum do Cone Sul, ocomércio ex¬
terior tem sido manchete nos veículos
dc comunicação, por isso, empresários
que nunca exportaram ou importaram,
estão sendo despertados pelo Mcr-
cosul. Mas, Paulo Lunardon adverte
que oMercosul não éoúnico mercado
e x t e r i o r .

“Muitos empresários nos procuram
para tentar viabilizar negócios com o
Mercosul. Mas se avaliarmos que o
produto pode ser comercializado com
outro segmento geográfico, então nós
sugerimos amudança nas intenções do
empresário”, explica Lunardon.
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i n f o r m e e s p e c i a l

iniciativa do Sincomm -Sindicato do
Comércio de Maringá. Anualmcnle,
uma comissão formada por ex-agra¬
ciados com aMedalha cpor repre¬
sentantes dos órgãos de comunicação
da cidade elege oempresário que mais
se destacou no setor.

Aeleição de Jefferson Nogaroli
ocorreu no dia 25 de junho. Aexpansão
dos Supermercados São Francisco ea
participação comunitária ativa foram
os fatores predominantes para ac.sco-
Iha do empresário como “Comerciante
d o A n o ” .

Jefferson Nogaroli já foi presiden¬
te da Apras -Associação Paranaense
de Supermercados -regional Noroes¬
te. Atualmente 6coordenador do Ccx-
par -Instituto Centro de Comercio Ex¬
terior do Paraná, segundo vicc-presi-
den le ed i r e to r de Comérc i o Ex te r i o r
da Associação Comercial eIndu.strial
de Maringá.

Sua participação nestas entidades
emarcada pela busca constante do
desenvolvimento econômico regional e
pela integração da classe empresarial.
No caso da Apras, durante sua gestão,
ele conseguiu aumentar onúmero de
as.sociados de 26 para 116. Na ACIM,
sua preocupação éfazer com que a
região Noroeste do Paraná assuma a
sua vocação para ocomércio exterior.

O
i ( -

wo

‘ ^Comerciante
do Ano

O

ifcWi

Jefferson Nogaroli
recebe título por sua
visão empresarial e
atuação comunitária

No dia 16 de julho oempresário
Jefferson Nogaroli recebeu a“Meda¬
lha do Mérito Comercial” por ter sido
eleito o“Comerciante do Ano”. Aos 29
anos de idade, odiretor dos Supermer¬
cados São Francisco éomais jovem
homenageado, desde acriação do
título em 1980.

Depois de receber aMedalha das
mãos do empresário Fernando Vieira
Raimundo -homenageado do ano pas¬
s a d o - J e f f e r s o n d e d i c o u o t í t u l o à
família -ao pai, àmãe eirmãos -eaos
funcionários, “que têm contribuído de
forma eficiente para osucesso da nossa
empresa”.

O “ C o m e r c i a n t e d o A n o ” 6 u m a

Juntos, os homenageados de 92,
Fernando Vieira, ede 93,

Jejjerson Nogaroli

Jefferson,

Você nos ensinou que
quando não se acredita
no impossível, não há
limites para ohomem.

Parabéns,
C O M E R C I A N T E

D O A N O .

muito bom quando alguém que estimamos
éreconhecido por seu esforço, sua luta,

seu trabalho. Melhor ainda ésaber

ii

que essa pessoa, muito mais que um
cliente, etambém um bom amigo e

Icompanheiro. Épor essas epor outras que
nós aqui da Rio Preto refrigerantes,

desejamos aJeferson Nogaroli,
ô Comerciante do Ano, todo osucesso e

toda felicidade, que só se deseja a
um grande amigo. Parabéns! A T A C A D O

COMÉRCIO EREPRESENTAÇÃO DE
GÊNEROS ALIMENTÍCOS 3D LTDA.

Av. Brasil, 7075 -Fone: (0442) 24-8686
Maringá-PR

ACIM -AGOSTO/93 -m
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pelo próprio Valdir eseus três filhos -
Jeffcrson, Jeane eValdir Júnior, o
“Guto”. Por ser omais velho, Jefferson
era oque tinha mais obrigações. Seu
dia começava antes das cinco horas esó
ia terminar depois das onze da noite.

Ele era responsável pela compra
de frutas everduras no Ceasa, pelo
serviço de banco epela entrega à
domicílio. “Desde àquela época nossa
preocupação era satisfazer as neces¬
sidades dos elientes”, lembra Jefferson.
P A R C E I R O S : N e m o b a r r o n e m a

Vocação
C o m e r c i a l

No início o
São Franc isco

era uma loja
p e q u e n a c o m

apenas um
funcionário

i r í a m o s n o s d e s e n v o l v e r n o m e s m o

ritmo de crescimento do bairro”, co¬
menta Valdir Nogaroli.

No início, aloja era pequena e
tinha apenas um funcionário. A
maior ia das tarefas era desenvolv ida

Em maio de 1982 surgia aprimeira
loja dos Supermercados São Francis¬
co. Cansado de depender das
condições climáticas para vender seus
sorvetes, Valdir Nogaroli decidiu
mudar de atividade. EIc queria abrir
uma empresa que, independente do
frio ou do calor, tivesse um movimento
c o n s t a n t e .

Por isto ele optou pelo comércio
de produtos de primeira necessidade.
Olocal escolhido para abrigar anova
empresa foi oParque das Palmeiras,
um bairro rccém-habitado, na zona
Norte de Maringá. “Rcsolvi apostar no
potencial da região cacreditar que ÁLoja UM em 1985

ANÚMERO UM
EM CERVEJA

PARABENIZA 0
COMERCIANTE
NÚMERO UM!

Ao ser eleito oCOMERCIANTE DO ANO,
você provou cpie aexperiência não étudo.

Mais que isso, épreciso criatividade,
ousad ia evon tade de vence r.

Parabéns Jefferson!

J. RENTE DA SILVA
& C I A . L T D A .
Representações Comerciais

Av. Laguna. 96 -Fone: (0442) 23-3929
Fax: (0442) 23-3378 -Maringá-PR

Jefiferson Nogaroli, Comerciante do Ano. Rcprcscniimlc da:
e s t r e l a - I N D . D E P A P E L L T D A .

IMPORTADORA DE FRUTAS LA VIOLETERA LTDA.
I N D . E C O M . D E G E N . A L I M . B O L A M E L

L O C T I T E B R A S I L L T D A .
MANAP -MANUF. NACIONAL DE PLÁSl’ICO

MAZZAFERRO MONOFILAMENTOS TÉCNICOS l/LDA.
M O I N H O D E T R I G O A R A P O N G A S LT D A .

PROTISA IND. DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS S.A.
R E F I N A D O R A D E Ó L E O S B R A S I L LT D A .

SOCÔCO S.A.
W H E A T O N D O B R A S I L S . A .

C Q

● a .

8 -
a .
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poeira, que se formavam pela falia clc
asfalto nas ruas, impediam que aclien¬
t e l a d o S ã o F r a n c i s c o r e c e b e s s e s u a s

mercadorias. “Em dias de chuva agen¬
te chegava aparar aPerua a50 metros
da casa, elevavamos as compras nas
mãos”. Segundo Jcffcrson, estes deta¬
lhes c r ia ram uma iden t idade en t re a
população da região eoSão Francisco.

Q u a n d o a s b e n f e i t o r i a s c o m e ¬
çaram achegar ao bairro, arelação
entre os moradores caempresa se
estreitou ainda mais. “Nós enfrentamos
as mesmas dificuldades que a
população para ler ainfra-estrutura
básica”, diz Jcffcrson.

Com achegada do asfalto, a
região teve um crescimento sig¬
nificativo, eoSão Francisco acom¬
panhou oritmo. Em 1985, oprédio
sofre uma alteração cpassa aler 400
melros quadrados dc área de venda.
Nesta altura, aempresa já linha 20
f u n c i o n á r i o s .

Tres anos depois, cm 1988, oSão
Francisco passa por nova modificação
c d o b r a a á r e a d c v e n d a . “ N o v o s c o n ¬

juntos habitacionais surgiram na região
eseus moradores começaram acom¬
prar no supermercado”, justifica Jcf¬
fcrson Nogaroli.

^^Desde àquela época nossa
preocupação era satisfazer as

necessidades dos clientes

■ü u O
Y

O
u f f

' ü
Depois dc enfrentar tantas dificul¬

d a d e s c l u t a r a o l a d o d c t o d a a s u a
/ . V

famflia pelo crescimento da cmprc.sa,
Jcffcrson recebe do pai ocomando dos
negócios. Os outros dois filhos -Jeane
cGuto -também assumem cargos dc
direção.

“A maior parle do que aprendi
devo ao meu pai. Ele foi um grande
professor”, confessa Jcffcrson. Outra
pessoa importante na vida do “Comer¬
c i a n t e d o A n o ” é s u a m ã e . “ E l a é a

nossa retaguarda até hoje. Seu apoio é
fundamental para agente”.

Oempresário também não se es¬
quece do irmão caçula, que nasceu no
meio desta caminhada. “Eu c.spero que
clc siga atradição comercial dos
Nogaroli”.

maior parte do que
aprendi, devo ao meu pai.

Ele foi um grande professor »Valdir Nogaroli apostou no
potencial do Parque das Palmeiras

Sk Existe Crise
Pârâ Quem Acredita

Ho Trabalho!

Ser o
C O M E R C I A N T E

D O A N O

éuma honra que muitos
almejam eapenas os
iluminados alcançam.

P a r a b é n s

Jefferson Nogaroli!

Os parabéns aJefferson Nogaroli,
Comerciante do Ano, que àfrente dos
Supermercados São Francisco provou que
trabalhando duro esabendo administrar

épossível fazer milagres.

úólmLra cJ. /?.
12 COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO EREPRESENTAÇÕES

Distribuidor exclusivo erepresentante dos produtos:
B A T A V O - J . B . D U A R T E

S A N T A B R A N C A - L A T C O - D ’ A O S T A
MARINGÁ-PR

Av. Harry Prochei, 99 -Fone: (0442) 24-3822
C A M P O G R A N D E - M S

Av. Ccl. Anlonino, 654 -Fone: (067) 382-3190
C U I A B Á - M T

Av. Beira Rio, s/n -Bairro Porto -Fone: (065) 322-9709

o

o
C Q

C Ü

E Diretoria e, l .s.soriíw/o.s dao

i \ Assoc iação
P a r a n a e n s e d e
Supermercados

R E G I O N A L N O R O E S T E
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m a i s d e 2 0 0 .

Para abastecer as duas lojas, oSão
Francisco foi obrigado acriar um de¬
pósito central etransferir asede admi¬
nistrativa, até então localizada na Loja
do Parque das Palmeiras, para aave¬
nida Morangueira. Oprédio com mais
de dois mil metros quadrados foi sufi¬
ciente para abrigar odepósito, oescri¬
tório central, eainda sobrou espaço.

Neste espaço ocioso, Jefferson
Nogaroli decidiu abrir oSão Francisco
P o m a r & H o r t a ,

estrutura aumentamos opoder de com¬
pra de horligranjeiros ereduzimos os
custos para aempresa”, declara o
empresário.

Opróximo passo de Jefferson
Nogaroli éconcluir oprocesso de
automação total da empresa previsto
para ofinal de 1994. Aautomação está
sendo implantada paulalinamente, eao
seu final, os Supermercados São Fran¬
cisco terão leitores óticos de códigos de
b a r r a .

N o v o s

M e r c a d o s

O
' T

O
o

a

Expansão da empresa
demonstra oespírito
empreendedor do
“Comerc iante do Ano

co laboradores odesaconse lhou aabr i r

onovo empreendimento.
“Estávamos em 1991, easituação

e c o n ô m i c a e r a d e s f a v o r á v e l . M a s

decidi arriscar”, lembra oempresário.
Assim, quase dez anos depois de abrir
aprimeira loja no Parque das Pal¬
meiras, afamília Nogaroli ampliava
seus negócios. “Eram 500 metros qua¬
drados dc área de venda ccm pouco
tempo tivemos que ampliar este
espaço”.

Depois de assumir ocomando dos
negócios, Jefferson Nogaroli começou
aplanejar aexpansão da empresa. O
objetivo do empresário era abrir uma
nova loja, na região central de Maringá.
“A Loja UM chegou ao seu limite dc
expansão. Asaída era procurar novos
m e r c a d o s ” .

Com amesma determinação dos
tempos cm que entregava compras no
meio do barro, Jefferson buscou um
novo prédio para abrigar aLoja Dois.
Quando ele encontrou olocal, “que
não era oideal”, amaioria dos seus

C o m e s t a n o v a

A s p a l a v r a s d c J e f f e r s o n
demonstram que valeu apena correr o
risco para expandir os negócios da
família. Em outubro dc 1992, aLoja da
Brasil era rcinaugurada com odobro
dc área de venda. Esta ampliação
elevou onúmero de funcionários para

ALoja da Brasil iniciou oprojeto de
expansão do São Francisco

No espaço ocioso nasceu oSão Francisco
P o m a r & H o r t a

D I S T R I B U I D O R A D E
PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

D i s t r i b u i d o r a d o s P r o d u t o s
C h o c o l a t e s G a r o t o - O t k e r

Adria -Café Iguaçu

AHistória de Maringá está registrando
mais um capítulo importante:

‘^Jefferson Nogaroli, eleito
COMERCIANTE DO ANO,

com 29 anos”. Ahonra é

toda nossa em ter você como amigo. M A N U E L C A S T A N H E I R A
& C I A L T D A .

D i s t r i bu ido ra dos P rodu tos
T o s t i n e s - K i d ’ s

KeIlogg’s -Doce Mu-Mu

AV/

P a r a b é n s !

ACIM -AGOSTO/93 -B I



INFORME ESPECIAL

contratou oeconomista Ênio Verr i ,
“ E l e f o i a p e ç a - c h a v e p a r a a
estruturação funcional da empresa”.
Com total liberdade, Ênio começou a
implantar um processo de geren¬
ciamento profissional dentro do São
F r a n c i s c o .

Vários departamentos foram cria¬
dos eforam redefinido.'^ os papéis de
cada sócio dentro da empresa. Ênio
procurou também buscar oque havia
de melhor no mercado para comandar

cada departamento. Em
alguns casos, foram apro¬
vei tados os própr ios
f u n c i o n á r i o s d o S ã o F r a n ¬
c i s c o .

Administração
Profissional
Jefferson profissionaliza a
empresa para atingir a
excelência dos serviços

que tivesse um pouco mais de co¬
nhecimento cexperiência teórica para
que as idéias eencaixassem”.

Foi neste momento que JeffersonQuando iniciou oprocesso de
expansão do São Francis¬
co, Jefferson Nogaroli
tinha certeza de que o
projeto daria certo se ele
tivesse um equipe de
funcionários competentes
a o s e u l a d o . “ E u s a b i a

quais eram os meus ob¬
jetivos, mas não tinha
t e m p o
planejamento que pos¬
sibilitasse atingí-Ios”.

Oempresário recor¬
da que em 1991, a
e m p r e s a
funcionários cele um con¬
t r o l e r u d i m e n t a r d o s

negócios. “Eu era muito
prático. Faltava alguém

Ê n i o V e r r i f o i
responsável ainda pela
elaboração de um pro¬
grama de qualificação de
mão-dc-obra. Este pro¬
grama prevê arealização
de cursos, palestras, inter¬
n a s e e x t e r n a s , p a r a
func ionár ios de todos os
n í ve i s . “Buscamos cons -
tanlcmcnle aeficiência, a
produtividade, aexce¬
lência no serviço”, afirma
o e c o n o m i s t a .

p a r a u m

t i n h a 2 5

Equipe administrativa do São Francisco:
Jeane, Enio, Sônia, Guio, Eni eJefferson

Opaís será melhor quando
amaioria dos empresários

pensar eagir como
Jefferson Nogarol i .

E l e e n f r e n t a o s d e s a fi o s
c o m d e t e r m i n a ç ã o e

certeza de quem acredita
e m u m f u t u r o m e l h o r .

O t í t u l o d e
C o m e r c i a n t e d o A n o

é o r e c o n h e c i m e n t o d a

classe empresarial à
figura empreendedora de

Jefferson Nogaroli.
Uma pessoa ousada

econsciente da responsabilidade
que oempresário tem para
c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d a

c o m u n i d a d e .

( ( y >

P a r a b é n s
J e f f e r s o n !

CEREALISTA FEIJÃO DE OURO LTOA.

Produtos Feijão de Ouro
Arroz eFeijão Empacotados

Av. Das Torres, 936
Fone; (0442) 24-3533 -Fax: (0442) 25-1757

Maringá-PR
A l Z / M ^ A / r O S
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triste, delicado. Infelizmente temos
visto muitos empreendedores sendo
penalizados por ter vontade de crescer.
Isto gera insegurança. Apesar deste
quadro, eu acredito que amissão do
empresário égerar novos empreen¬
dimentos, riqueza, prosperidade,
empregos ejustiça social.

P - Q u e r d i z e r q u e o
empresariado não se pode
deixar abater pela crise...
J e f f e r s o n - N ó s t e m o s a
obrigação de reverter este
a m b i e n t e d e s f a v o r á v e l c
c r i a r u m e s t a d o m e n t a l
positivo. Eeste papel não é
apenas do empresariado.
Toda asociedade deve se en¬
volver neste processo.
P r e c i s a m o s e n c a r a r d e
frente as dificuldades efazer
com que oBrasil assuma a
sua vocação, que cde ser
grande.
P—V^ocê já foi presidente
regional da Apras eatual¬
mente édiretor da ACIM. De
onde vem este espírito de
participação comunitária?
J e f f e r s o n - E s t e c o m ¬

prometimento com acomu¬
nidade coutra obrigação dc

Vo n t a d e
de Vencer

o
ou

Para Jefferson No^aroli
ser “Cojyierciante do Ano
éreflexo de um
trabalho de equipe e
não apenas de uma
pessoa. Otimista e
certo de que oBrasil
tem vocação para ser
grande^ oempresário
prefere pecar pela
tentativa do que
pela omissão

»

Leia aseguir trechos
dc uma rápida entrevista
concedida pelo jovem
empreendedor que aos 29
a n o s r e c e b e u a “ M e d a l h a
do Mér i to Comerc ia l ” :
P - C o m o v o c ê a n a l i s a a
a t u a l
e c o n o m i a n a c i o n a l ?
JelTerson -Éum momento

s i t u a ç ã o d a

PARABÉNS
J E F F E R S O N
N O G A R O F I !

F O R N E C E D O R D O
C O M E R C I A N T E D O A N O .

Écom grande orgulho que parabenizamos osenhor
JelTerson Nogaroli, diretor dos SUPERMERCADOS
SÃO FRANCISCO, eleito “Comerciante do Ano/93”,
pelo SINCOMM -Sindicato do Comércio de Maringá.
JelTerson, como milhares de maringaenses sabe tirar
proveito do sortimento, qualidade epreços de super
atacado do Makro Atacadista. São quase 15 mil itens AMedalha do

^Mérito Comercial
éum reconhecimento de quem

crê, cria, ousa eacontece.

entre alimentos enão alimentos, dispostos ein uma
l o j a a m p l a ,
f u n c i o n a m e n t o

h o r á r i o d eorganizada,
especial para sempre atender ao

comerciante que valoriza acompra profissional.
Afinal, só vende bem quem compra bem.

y yc o m

Maringráfica
0

Passaporte para bons negócios

RODOVIA PR 317 -KM 05 -PARQUE
INDUSTRIAL I I - MARINGÁ-PR

Se asua empresa ainda iifio possui oPassaporte Makro
como oJelTerson, l igue para 24-2í>86 ou compareça a
recepção de clientes da loja para informações.

Av. Carneiro Leão, 662
Fone: (0442) 24-3676

Maringá-PR
ACIM -AGOSTO/93 -CE
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todos. Nós vivemos em sociedade. Se
ela não éoque agente quer, nós temos
odever de reclamar. Quando as pes¬
soas forem mais participativas, as
condições de vida serão melhores,
p _ V o c ê c o n s i d e r a o c r e s c i m e n t o d o
S ã o F r a n c i s c o n o r m a l ?
JefTerson -De 82 a91 foi um cres¬
cimento rápido, mas dentro dos
padrões normais. De 91 a93 ele foi
s ú b i t o . O d i f í c i l f o i c o n v i v e r c o m o
momento econômico desfavorável. O
que colaborou para onosso sucesso
foi acerteza eadeterminação de que
com vontade tudo cpossível.
P-Quais são seus planos para o
f u t u r o ?

JeíTerson -Teve uma época cm que eu
pensava cm crescer. Hoje eu busco a
eficácia dos serviços. Nosso objetivo
maior cfechar ociclo de automação
total da empresa. Através dele teremos
ocontrole efetivo dos negócios.
P - E q u a n t o a o d e p a r t a m e n t o d e
C o m é r c i o E x t e r i o r d a A C I M ?

Jelíerson -Este éoutro sonho que eu
lenho. Éver nossa região que tem um
potencial dc exportação se preparar
para anova ordem econômica mundial.
Aregião tem todos os recursos naturais
necessários para ingressar no mercado
externo. Etenho certeza dc que os

empresários do Noroeste do Paraná
v ã o a s s u m i r e s t e d e s a fi o .

P -Mas 0empresar iado a inda tem
certas restrições quando oassunto é
c o m é r c i o e x t e r i o r . . .

JeíTerson -Estas situações ocorrem
pela falta dc informação. Ao assumir a
Coordenador ia do Ccxpar, cm
Maringá, minha proposta inicial foi dis-
mislificar oassunto. Oempresário
precisa saber que não existem segredos
na importação cna exportação.
P-Apenas alguns cuidados...
JeíTerson -Como em qualquer outra
transação financeira ou comercial é
preciso tomar certas precauções. Para
isto existe oCcxpar. Oórgão tem
informações necessárias para orientar
os empresários que queiram ingressar
n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l .

P-No dia da entrega da Medalha, você
c i t o u u m a f r a s e d e u m a u t o r f r a n c ê s :

“Ele não sabia que era impossível, foi
l á e f e z ” . V o c ê s e e n c a i x a n e s t a

situação?
JeíTerson-Sim. Eu não tenho medo de
errar. Oerro faz parte do processo de
aprendizagem do ser humano. Quando
agente quer uma coisa agente pode.
Como disse Hcnry Ford: “Se você acha
que pode ou se você acha que não pode,
de qualquer forma você está certo".

Eu não tenho medo de errar. O

erro faz parte do processo de
aprendizagem do ser humano

í <

»

“A decisão da comissão jul¬
gadora não poderia ter sido mais
justa. OJcffcrson Nogaroli éum
empresário arrojado, que soube su¬
perar as adversidades ese consoli¬
dar em um ramo dos mais competi¬
tivos, como odc supermercados.

E l e e x e r c i t a c o m o d e v i d o

“A ousadia, acapacidade de
aprendizado, eoespírito empreen¬
d e d o r fi z e r a m d c J c f f c r s o n
Nogaroli o“Comerciante do Ano”.
Com ritmo próprio, ele se diferencia
dc outros empresários
acomodam diante da crise.

Qotimismo eaccrlez.a de
oBrasil vai aprender aconviver
sua vocação de ser grande são ou¬
tras características do Jefferson. Ele
traduz tudo oque uma entidade
deseja ver no empresariado;
bem sucedido nos negócios eter
uma participação comunitária
ativa”.

“ O J c f f c r s o n f o i e l e i t o o “ C o ¬
m e r c i a n t e d o A n o ” c m u m m o m e n ¬

to oportuno não só para osupermer-
cadistas, como para toda aclasse
empresarial dc Maringá. Com a
visão empreendedora que tem, ele
prova que cm tempos difíceis é
possível crescer.

Jcffcrson éum exemplo aser
seguido. Além de grande empre¬
sário, ele participa dc atividades cm
diversos segmentos da comunidade.
Mesmo atuando em um ramo dinâ¬
mico eexigente como ode super¬
mercados, oempresário encontra
tempo para trabalhar em prol do
desenvolvimento da cidade”.

P a u l o U c h í m u r a

Presidente da Apras -Associação
Paranaense de Supermercados

-Regional Noroeste -

q u e s e

q u e
c o m o p o r t u n i s m o n a o a p e n a s a

competência, mas igualmente a
ousadia -atributo dos mais impor¬
tantes no contexto sócio-econômico
atual. Estes fatores aliados aoutros,
justificam plenamente aescolha de
Jefferson Nogaroli como “Comer¬
ciante do Ano”.

s e r

M a s s a o T s u k a d a

Presidente da ACIM -Associação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e

Mar i ngá

Luiz Ju l io Ber t in
P r e s i d e n t e d o S i n c o m m

S i n d i c a t o d o C o m é r c i o

de Maringá

ACIM >AGOSTO/93 -BI



Santo de Casa Também Faz Milagre
OCOMERCIANTE DO ANO -OCOMERCIANTE DÒ ANO -OCOMERCIANTE DO ANO -OCOMERCIANTE DO ÀNÒ
DO ANO -OCOMERCIANTE DO ANO -OCOMERCIANTE DO ANO -OCOMERCIANTE DO ANO -OCOMERCIANTE
OCOMERCIANTE DO ANO -OCOMERCIANTE DO * ^ ^ ^ M E R C I A N T E D O A N O - O C O M E R C I A N T E D O A N O ,

D O A N O - O C O M E R C I A N T E D O A N O - O C O M " ^
OCOMERCIANTE DO ANO -OCOMERCIA>*

DO ANO -OCOMERCIANTE DO ANO ●Or
OCOMERCIANTE DO ANO -OCOMERC

DO ANO -OCOMERCIANTE DO ANO -X
■OCOMERCIANTE DO ANO -OCOME^t
to ANO -OCOMERCIANTE DO ANO-0
“COMERCIANTE DO ANO -OCOMEKCb, ,̂
D O A N O - O C O M E R C I A N T E D O A N O - O C k *
OCOMERCIANTE DO ANO -OCOMERCIAI .'

DO ANO -OCOMERCIANTE DO ANO -OCOh
IO COMERCIANTE DO ANO -OCOMER'"'
to ANO -OCOMERCIANTE DO
IO COMERCIANTE DOiÈi^
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Em um ano tão cheio de altos ebaixos, onde a
concorrência, cada vez mais acirrada, não permitia
grandes performances, destacou-se uma empresa,

onde 0impossível éuma constante, milagre demora um pouquinho,
mas acontece. Na sua competente administração

um homem se sobressai.
Um homem de fibra, oComerciante do Ano.

Jefferson NogaroU eSupermercados São Francisco,
amelhor prova de que trabalho sério faz milagres.

Parabéns Jefferson!
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Parceria para ofuturo
por Massao Tsukada

Com aunião dc várias entidades 93 será um sucesso cmais um passo cm participaram do evento por falta de
eempresas que viabilizaram cm con- direção ao objetivo maior que éacondições dc se deslocar até acapital,
junto com aACIM arealização da internacionalização do evento. Uma agora poderão faze-lo sem ônus. A
Feipar 93, podemos afirmar que oprova dc que oesforço da ACIM, premiação será feita na véspera da
município dc Maringá passa por um através do Conselho da Mulhera b e r t u r a d a F e i p a r c t o d a s a s e m p r e s a s
momento dc amadurecimento cdc Empresária, não foi infrutífero. Pelo part ic ipantes terão seus produtos ex-
transição. De amadurecimento por contrario, aFeimar, agora transfor- p o s t o s d u r a n t e a f e i r a ,
perceber que deixando dc lado as mada em Feipar, realizada duranteOutra parceria importante, que só
vaidades pessoais cfortalecendo o cinco anos, trouxe ótimos resultados av e m a c r e s c e n t a r à F e i p a r , é a r c a -
coletivo, poderemos levar Maringá aocada edição. Eoresultado mais expres-lização da Feira dc Oportunidades da
desenvolvimento desejado. Ede C o c a m a r . E s t a f e i r a é m a i s u m a c o n -
transição porque saimos do pessimis¬
mo para ootimismo.

Enão éum o t im ismo inconse¬
quente. Éum sentimento agregador,
com um surpreendente efeito cascata:
cada vez mais pessoas, entidades e
empresários estão se envolvendo com a
realização da feira. Muitos estão
deixando um pouco seus afazeres par¬
ticulares, participando quase que
diar iamente das reuniões da comissão

hora de deixarmos o
b a i r r i s m o d e l a d o . N ã o

adianta realizarmos feiras
esparsas esem grande

expressão

Iribuição da cooperativa para aregião.
ACocamar colocará àdisposição dc
todos uma lista dos insumos que ela
utiliza cm larga escala, tanto na pro¬
dução agrícola como no processamen¬
t o i n d u s t r i a l .

Com essa mostra, aCocamar abre
sivo éobtido agora, quando ex- aos empresários aoportunidade dc
trapolamos as fronteiras de Maringá. produzir efornecer àcooperativa os

Aregionalização da feira quebra insumos que ela utiliza eque hoje ad-
uma conotação bairrista que incons- quire em outras regiões. Por fim,
cientemente existia com relação àteremos durante aFeipar arealização
Feimar. Hoje realizamos olançamento da Ferumar, aFeira de Recrutamento
da Feipar cm várias cidades de estado Universitário de Maringá. ÉaUEM se
econquistamos oapoio da mídia até da aproximando cada vez mais da comu-

organizadora.
Somente quem participa da

promoção de um evento do porte como
aFeipar sabe avaliar toda acom¬
plexidade da organização. Neste ponto, capital. Esse trabalho éfundamental nidade. Através da Ferumar, auniver-
tem sido fundamental apresença das não só para aafirmação de Maringá sidade quer estabelecer contatos com
entidades envolvidas no evento. Desde como pólo regional, mas para opróprio as empresas para afutura colocação dc
oinício, 0Sebrae-Pr, UEM, Fiep, desenvolvimento da região. acadêmicos em todas as áreas através
Cocamar, Prefeitura Municipal eoSin- É hora de debtar de lado obairris- de programas de estágios,
dicato da Indústria do Vestuário têm mo. Não adianta realizarmos feiras A P r e f e i t u r a t a m b é m s e a l i n h o u

esparsas esem grande expressão, com as comunidades empresarial e
Várias prefeituras da região já nos con- acadêmica, apoiando afeira. Toda essa
tactaram eestão viabilizando sua parceria prova que Maringá pode in-
participação na Feipar. Essa interação terferir no seu futuro, através da
éfundamental. Os visitantes que perseverança dc suas lideranças,
vierem àMaringá não conhecerão Queira Deus que essa união se ex-
apenas empresas eprodutos marin- trapole para apolítica eque possamos
gaenses, mas saberão oque de mais eleger deputados, senadores eaté
importante se produz em toda aregião, governadores que possam representar

Consciente da importância da àaltura nossa região.
Feira, aprópria Fiep, em uma atitude
inédi ta, inter ior izou oPrêmio e

participado ativamente do processo.
Desde aelaboração do nome da

Feira, aescolha das empresas res¬
ponsáveis pela divulgação, confecção e
vendas dos eslandes, promoção de
eventos paralelos, enfim, todo o
processo de organização vem sendo
r e a l i z a d o c o m t r a n s p a r ê n c i a e
d e m o c r a c i a .

Os representantes das entidades
participantes têm vez evoz em todas as
decisões relacionadas ao evento.

Com esta dedicação eunião das Exposição Destaque Indústria. Com
entidades, tudo leva acrer que aFeipar isso, empresas do interior que nunca

Massao Tsukada épresidente
da Associação Comercial e

Industrial de Maringá
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MEU NEGOCIO

Fradição equalidade
r

oescritório de contabilidade Bandeirantes tem 19 anos de tradição equalidade nos sendços.
Os investimentos em tecnologia eem recursos humanos são considerados fundamentais

para garantir obom nome da empresa

cima, clcs desabafam
por aqui mesmo”,
re la ta .

Em 1974 0ad¬
vogado Jorge Fcr-

f u n d o u n ar c i r a

Avenida Duque de
Caxias oescritório
de contabilidade
Bandeirantes. Há

Segundo Maria
Pupim, na época do
Governo Sarney a
situação era pior que
ade hoje pois os
salários subiam atra¬
vés de “gatilhos”, e
os pacotes eram mais
freqüentes. Nos úl-

12 anos aempresa se
mudou para aXV de
Novembro, onde
mantem atradição
do bom atendimen¬
to. Afilosofia de
trabalho prima pela
qualidade. Como a
concorrência na
área cgrande cm
Mar ingá, oBan-

timos meses, com as
indefinições da po¬
lítica de reajuste dos
salár ios , as i tuação
está ficando pare¬
cida com aquela da
era Sarney.

O c o n t a d o r d o
Bandeirantes, Antonio Dirceu Fava, diz
que agrande dificuldade para os
escritórios, de um modo geral, éaalta
carga tributária. “Com aaprovação do
IPMF -oimposto sobre emissão de che¬
ques -subiu para 59 onúmero de
tributos”, lembra. “Cuidar desse volume
imenso de tributos édesgastante”, com¬
plementa Maria Pupim.

Todo oControle Geral, estadual,
municipal ou federal de tudo oque acon¬
tece em uma empresa em um deter¬
minado exercício éfeito pelo contador.
Só isso já garante um bom volume de
serviços para oprofissional.
RECESSÃO: Quanto pior acrise na
economia, pior para os escritórios de
contabilidade. Dirceu Fava explica que
com ofechamento de empresas e
diminuição na abertura de novos
negócios, aqueda no número de clientes
dos escr i tó r ios é inev i táve l . Sem contar
que às vezes um funcionário de depar¬
tamento pessoal demitido de deter¬
minada empresa pode até abrir
escritório, transformando-se em um con¬
c o r r e n t e a m a i s .

Bandeirantes: mantendo atradição do bom atendimentodeirantes procura
o m e l h o rprestar

serviço, mesmo que para isso tenha que
limitar onúmero de clientes.

OBandeirantes possui cm torno de
llO clientes fixos, muitos deles acompa¬
nham atrajetória do escritório desde a
sua fundação. Aempresa presta serviços
de escrita fiscal econtábil, assessoria
comercial, declarações física ou jurí¬
dica, abertura cfechamento dc em¬
presas, alterações dc atividade comer¬
cial, enfim, tudo que diz respeito à
contabilidade.

Sempre acompanhando aevolução
tecnológica, oBandeirantes infor¬
matizou seus serviços, facilitando a
agilidade nos trabalhos. Amudança dc
prédio, agora
maior espaço, também ajuda
eficiência do atendimento. Um dos
segredos para osucesso do escritório éo
investimento nos funcionários, garantin¬
do ababca rotatividade.

Hoje oescritório possui 12
funcionários, vários deles começaram

há 18 anos no Bandeirantes e, depois de
exercer várias funções na empresa, tor¬
nou-se sócia dc Jorge Ferreira.

“Muitos funcionários entram aqui
sem uma especialização. Aí eles vão
aprendendo os serviços calguns acabam
conquistando um cargo melhor”, conta
Maria Pupim. Segundo ela, vários clien¬
tes do próprio escritório já fizeram
“propostas mais tentadoras” para con¬
tratar funcionários do Bandeirantes.
BUROCRACIA: Maria Pupi
trabalhar em escritório dc contabilidade
cuma tarefa dura, principalmente
devido àburocracia. “Nós lemos que ler
os jornais todos os dias para nos manter¬
mos sempre atualizados. As leis mudam
demais”, explica ela.

Acontadora diz ainda que às
tem que ser analista, ouvindo
atenção odesabafo de alguns clientes
que não suportam tanta burocracia.
“E les vêm aqu i e reso lvem
problemas em 10 minutos, aí passam um
bom tempo se lamentando. OGoverno é
oculpado pelos problemas, mas como é
difícil conversar com os homens lá de

diz quei m

m e l h o r l o c a l i z a d o c c o m
n a

av e z e s

c o m

s e u s

u mpraticamente junto com aempresa na
década de 70. Éocaso da contadora
Maria Pupim. Ela começou atrabalhar
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por Romeu Chap Chap
L u i z d e S i

Os Fundos de Invest imento
Imobiliário, após angustiante
espera, foram finalmente apro¬
vados esancionados pela Presi¬
dênc ia da Repúb l ica . Ta l
angústia não era sem fundamen¬
to. Afinal, quando em 1992 o
m e r c a d o i m o b i l i á r i o b a t e u n o

fundo do poço, os empresários
sabiam que esse instrumento
seria aredenção da indústria
imob i l i á r i a .

Mesmo na euforia que
t o m o u c o n t a d o m e r c a d o n o s
primeiros seis meses deste ano,
dev ido ao aumen to na comer¬
cialização elançamentos de
imóveis ecriatividade do setor, a
aprovação desse instrumento
p r e s e r v o u s u a i m p o r t â n c i a .
Afinal, embora não possamos
considerar aatual performance
como bolha de consumo, aneces¬
sidade de um mecanismo que
garantisse acontinuidade da ini¬
ciativa, sem dependência do
SFH, permanece.

Não que imaginemos que os Fun¬
dos possam substituir um SFH
opcrantc cvigoro.so. Oproblema éo
tempo, que essa indústria casociedade
não podem mais perder até que sua
rcarticulação aconteça.

Portanto, desde 1991 envidamos
todos os esforços para tornar esse
mecanismo uma realidade. Agora, a
e s p e r a s e r á m e n o r ; a C â m a r a d e
Valores Imobiliários afirmou que no
prazo de 45 dias os Fundos estarão
liberados para entrar em operação.

Esse novo instrumento significa
para aindústria imobiliária uma
abordagem para o“funding” de inves¬
timentos de longo prazo de maturação.
Implica descentralização, menor
dependência em relação ao governo
federal, eacesso dos empreendedores
imobiliários ao mercado de capitais,
promovendo saudável parceria entre
os investidores -empreendedores,
agentes financeiros epúblico.

Através dessa parceria, podem ser
montados Fundos para carrear recur-

hidráulico, etc.
O s u c e s s o d o s F u n d o s

depende das eficientes parcerias
entre produtor, consumidor e
agente financeiro. Oque era uma
triangulação, passa aser um cír¬
culo. Além disso atransparência
conferida àoperacionalização éa
garant ia da ind ispensáve l
c r e d i b i l i d a d e .

Credibilidade. Eesta apa¬
lavra mágica que oBrasil precisa
urgenlemente tirar da cartola e,
por fim, jogar acartola fora.

Nesse momento histórico da
indústr ia imobi l iár ia, temos a
chance de começar aseguir vários
países da America Latina, que
reergueram suas economias cos
respectivos mercados internos
através de outra palavra mágica:
investimentos estrangeiros.

Éevidente que os Fundos são
0canal para que possamos
a c e l e r a r a r e t o m a d a e c o n ô m i c a
com auxílio do capital externo.
Este capital, apesar de interes¬

sado, não teve condições de participar
do setor imobiliário nacional por força
de instruções divorciadas dos princí¬
pios de modernidade, mundialmcnlc
consagrados.

Acreditamos que poderemos con¬
tar com vultuosas injeções de capital
estrangeiro na indústria imobiliária.
Ou seja, mais produção, mais em¬
pregos, mais renda, mais consumo,
mais impostos, mais Brasil. Isso sem
f a l a r n o s F u n d o s d e P e n s ã o e

Seguradoras, já preparados para
operar com osistema.

Otempo corre. Aangústia di¬
minui. Arealidade começa aaparecer.
Em breve, esse novo efenomenal
momento estará materializado. Vitória
da democracia, da vontade de realizar.
Vi tór ia do Brasi l .

sos para enorme variedade de projetos
com sólidas garantias aos investidores
ccom retorno adequado. Teremos uma
fonte de recursos independente, ex-
clusivamcnte destinada àprodução de
residências, escritórios, shoppings,
complexos industriai.s, hotéis, galpões,
hospitais, etc.

Efácil imaginar os efeitos multi¬
plicadores desse instrumento. No que
concerne àgeração de empregos, está
criada aoportunidade de dinamizar o
mercado de trabalho. Não apenas
para mão-de-obra menos qualificada,
mas também atodo universo profis¬
sional que éalcançado pela dinâmica
desse segmento econômico, de en¬
genheiros, projetistas earquitetos,
até advogados epublicitários, entre
outros. Ao extrapolarmos esse univer¬
so às indústrias relacionadas àárea,
ver ificamos o inc remento de inúmeros
segmentos, como aindústria moveleira,
eletro-eletrônica, além daqueles
responsáveis por insumos básicos -
vidro, cimento, madeira, material

n o v a

Romeu Chap Chap épresidente
da FIABCI/ Brasil -Capítulo

B r a s . d a F e d . I n t e r n . d a s
P rofissões Imob i l i á r i as
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N ã o c o r r a r i s c o s .
Vão perca dinheiro

Use o

V í d e o - C h e a u e
2 6 - 2 2 9 9

Rápido, simples, sem burocracia, nem constrangimento.
Osistema Vídeo-Cheque da ACIM existe para dar mais tranqüilidade

ao comerciante, na hora de concluir avenda.

Respostas imediatas. Cadastro atualizado eabrangente.
Você consulta oVídeo-Cheque através do computador ou do telefone.
Em poucos segundos vem ainformação se oemitente está registrado

ou não na listagem de cheques sem provisão de fundos
ou de cheques extraviados (furtados, roubados ou perdidos).

Ocadastro do Vídeo-Cheque éconstantemente atualizado
através: do Cadastro Nacional de Contas Encerradas, do Banco Central;

da listagem de cheques roubados eextraviados
de correntistas das agências de Maringá fornecida pelos bancos conveniados;

além de informações dos próprios usuários do sistema.
Tudo para garantir maior segurança asuas consultas.

Não se arrisque.
Consulte sempre oVídeo-Cheque.

Você não perde tempo. Nem dinheiro.

" õ
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Mais um serviço da

A C I M
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